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O motivo da briga interna no PT: a 
possível sucessão de Lula em 2026

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

PÁGINA 10

Celina Leão é absolvida por Justiça do DF

No segundo mês de 2025, as 
exportações baianas somaram 
US$ 753,5 milhões, com queda 
de 0,96% ante o mesmo mês do 
ano anterior.

Exportações 
baianas têm 
queda de 
0,96%

PÁGINA 13

Alagoas é a terra dos folguedos e da cultura 
popular. Quando toda essa tradição e conhe-
cimento são adquiridos por uma pessoa e ela 
passa a transmitir esses saberes entre gerações, 
ela vira um Patrimônio Vivo do estado.

AL: Projeto 
resgata legado 
dos Mestres do 
Patrimônio Vivo

PÁGINA 12

Iranei Barreto

Mestre Brás e Quiteria, familiares do mestre Canarinho

ARNALDO NISKIER

A revolução 
inteligência 
artifi cial

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A brutalidade 
que não pode 
ser comparada

PÁGINA 2

O governo do Acre declarou 
emergência após o transborda-
mento dos rios Acre, Juruá, Purus 
e Envira. A medida, válida por 
180 dias, apoia os municípios afe-
tados. Equipes da Defesa Civil, 
bombeiros e secretarias estaduais 
atuam no resgate e assistência.

O Programa Pró-Mulher Pará 
realizou 11,7 mil atendimentos 
a vítimas de violência doméstica 
em três anos. Em 2025, houve au-
mento de 49% nos casos atendi-
dos. A iniciativa também reduziu 
feminicídios e resultou ainda em 
prisões e medidas protetivas.

AC: decreta 
emergência 
por cheias 
nos rios

PA: 11 mil 
vítimas de 
violência 
atendidas
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MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ainda com 
pontas soltas, 
orçamento será 
afi nal votado

Valdemar 
pode voltar a 
falar com Jair 
Bolsonaro

Sintonia do TJRJ 
e da Polícia Civil 
ao acabar com o 
Resort do Crime’

PÁGINA 5MAGNAVITA - PÁGINA 3

Febre do Mounjaro cria um 
perigoso mercado paralelo
O contrabando das canetinhas que caiu no gosto de políticos e empresários

Fotos Ascom/ RF

Receita Federal em Salvador apreende 100 canetinhas do milagroso remédio amarradas no corpo de um passageiro da Air France
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Em cartaz desde 
novembro, ‘Ainda 
Estou Aqui’ já se 
torna o sétimo 
fi lme brasileiro 
mais assistido neste 
século. O longa de 
Walter Salles já foi 
visto por 5,67 milhões 
no país

Kenton Thatcher/Divulgação Divulgação

Yamandu 
Costa e António 
Zambujo 
iniciam nesta 
semana turnê 
que passará 
por 11 cidades. 
A mistura 
de ritmos e 
sonoridades dá o 
tom do show que 
reúne o brasileiro 
e o português

Em cartaz na 
Galeria Arte IBEU, 
a mostra ‘Aguas 
da Amazônia’ 
é resultado de 
uma pesquisa de 
Ana Luiz Varella 
sobre os rios 
que atravessam 
a fl oresta 
amazônica e 
desaguam na 
costa brasileira

PÁGINA 1

Alile Dala Onawale/Divulgação

Fernanda Torres conquistou corações e mentes no Brasil e exterior  

OSCAROSC
segue alavancando 
‘Ainda 
Estou 
A q u i ’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRM DIVULGA OS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES EM MINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de março de 
1930 foram: Está iminente uma 
crise na Conferência Naval, com um 

acordo entre todos os países fi cando 
cada vez mais distante. Inaugusa-se, 
em Haya, a Conferência de Deco-
difi cação do Direito Internacional. 

Câmara dos Comuns rejeita voto 
de censura ao governo MacDonald. 
PRM divulga os resultados ofi ciais 
das eleições em Minas Gerais.

HÁ 75 ANOS: STALIN E FRANCO ESTARIAM NEGOCIANDO POSSÍVEL PACTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de março de 
1950 foram: Exclusivo - Stalin e 
Franco estariam negociando pos-

sível pacto. Governo trabalhista 
obtém novo voto de confi ança do 
parlamento inglês. População da 
Alemanha Oriental organiza supos-

ta invasão à Alemanha Ocidental. 
Expectativa de crise política na Bél-
gica, com a volta do império. França 
volta a ter greve nos transportes. 

Imposto de Renda: Quem pode declarar 
em conjunto e quem pode ser dependente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- IMPOSTO DE RENDA: 
Quem pode declarar em conjun-
to e quem pode ser dependente. 
O prazo para a entrega da decla-
ração do Imposto de Renda 2025 
está chegando, e o contribuinte 
já pode reunir documentos e de 
preparar para prestar contas com 
a Receita Federal. Neste ano, a 
expectativa é que o prazo de en-
vio comece em 17 de março. Até 
o momento, o governo não anun-
ciou as regras para o IR 2025, 
mas algumas normas não devem 
mudar. Uma delas é quem pode 
ser declarado como dependente. 
Quem pode ser declarado como 
dependente. Segundo a Receita 
Federal, podem ser dependentes: 

Cônjuge, ou companheiro com 
quem o contribuinte tenha fi lho 
ou viva há mais de 5 anos. Filhos 
ou enteados de até 21 anos de 
idade; de qualquer idade, quan-
do incapacitado física ou men-
talmente para o trabalho; de até 
24 anos, se ainda estiver cursando 
ensino superior ou escola técnica 
de segundo grau. Irmãos, netos 
ou bisnetos, sem arrimo dos pais, 
de quem o contribuinte detenha 
a guarda judicial: de até 21 anos; 
de qualquer idade, quando inca-
pacitado física e/ou mentalmen-
te para o trabalho; de até 24 anos, 
se ainda estiver cursando ensino 
superior ou escola técnica de se-
gundo grau, desde que o contri-

buinte tenha detido sua guarda 
judicial até os 21 anos. Pais, Avós 
e Bisavós se no ano-calendário, 
tiverem recebido rendimentos, 
tributáveis ou não, até o limite de 
isenção. O limite de isenção deve 
ser calculado pela tabela mensal, 
ajustado pelo número de meses 
no caso de Declaração de Saída 
Defi nitiva do País. Menor Pobre 
de até 21 anos, que o contribuin-
te crie e eduque, desde que dete-
nha sua guarda judicial. Tutela-
dos e Curatelados absolutamente 
incapaz da qual o contribuinte 
seja tutor ou curador. Quem 
pode declarar em conjunto? Os 
cônjuges (casados), companhei-
ros (união estável) e dependentes 

podem declarar em conjunto, ou 
seja, numa só declaração. Para 
que seja considerado declaran-
te em conjunto, todos os bens, 
direitos e rendimentos destas 
pessoas devem estar na mesma 
declaração (contribuinte titular). 
Neste caso, as pessoas declaradas 
em conjunto não precisam entre-
gar uma declaração somente sua. 
(IstoÉ Dinheiro)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Voltou a circular por redes 
sociais um post de 2018 do pro-
fessor Matias Spektor em que ele 
comenta seu espanto ao se de-
parar com um documento que 
classifi cou com o mais perturba-
dor que descobrira em 20 anos 
de pesquisa. O relato em que a 
CIA (Agência Central de Inte-
ligência dos Estados Unidos) 
revela que o então presidente 
Ernesto Geisel, aprovara, em 
1974, a manutenção de assassi-
natos sumários de brasileiros.

É interessante que o docu-
mento volte a ser discutido em 
2025, em meio à repercussão do 
fi lme “Ainda estou aqui” e à grita 
de bolsonaristas que pedem anis-
tia para condenados e acusados 
pela tentativa golpista. Os que de-
fendem o fi m das punições e a pa-
ralisação das investigações tentam 
fazer um paralelo entre a situação 
dos presos pelo 8 de Janeiro com 
as vítimas da ditadura, como o ex-
-deputado Rubens Paiva.

É bom que o documento, 
assinado pelo então diretor da 
CIA, William Colby, esteja de 
novo por aí. Serve como um 
soco na cara dos que relativizam 

a ditadura, que tentam dizer que 
não foi bem assim, que incluem 
em suas frases a palavra “mas”.

Não tem mas, mais ou me-
nos. Como dizem os bicheiros, 
vale o escrito. Está lá consignado 
que, numa reunião entre quatro 
generais — Geisel, João Baptis-
ta Figueiredo (que viria a herdar 
o posto de presidente),  Milton 
Tavares de Souza e Confúncio 
Danton de Paula Avelino —, o 
ditador de plantão autorizou a 
continuidade da matança leva-
da a cabo pelo antecessor, gene-
ral Emílio Garrastazu Médici. 
Segundo Colby, no encontro, 
Tavares, comandante do CIE 
(Centro de Informações do 
Exército) disse que,  o governo 
anterior, o órgão executara “cer-
ca de” 104 pessoas.

Geisel pediu um tempo para 
pensar e, dois dias depois, em 1º 
de abril, data que marcava os dez 
anos da vitória do golpe de 1964, 
disse algo na linha do tem que 
manter isso aí: a carnifi cina po-
deria continuar, desde que feita 
com cuidado — só  os chamados 
subversivos perigosos poderiam 
ser mortos. Mas, antes, Figuei-

redo, ministro-chefe do Serviço 
Nacional de Informações (SNI), 
deveria ser consultado.

Foi um capítulo do que entra-
ria para a história como processo 
de abertura política. Antes, ha-
via uma espécie de carta branca 
— digamos, verde-oliva — para 
que brasileiros fossem torturados 
e mortos por determinação de 
funcionários públicos, em geral, 
fardados. Graças à distensão co-
mandada por Geisel, era preciso 
ter um pouco mais de cuida-
do.  Religioso, luterano, Geisel 
em fevereiro daquele mesmo 
ano, pouco antes de ser empos-
sado, dissera em conversa com o 
também general Dale Coutinho 
que “esse troço de matar” era 
“uma barbaridade”, mas que ti-
nha que ser assim mesmo.

O arbítrio era tão absurdo que 
sequer respeitava o rito da pena 
de morte que passara a ser pre-
vista por emenda constitucional 
imposta em 1969 (seria revogada 
apenas em 1978, poucos meses 
antes de Geisel deixar o trono). 
Admitida em casos de “de guerra 
externa psicológica adversa, ou re-
volucionária ou subversiva”, a pena 

de morte teria que ser determina-
da pela Justiça Militar. Os milita-
res, porém, preferiram a informa-
lidade que, em tese, não deixaria 
suas digitais nos cadáveres. 

Bolsonaristas têm o direito 
de reivindicar anistia, de tentar 
libertar aqueles que pediam in-
tervenção — ou seja, golpe mili-
tar — que botaram pra quebrar, 
que agrediram até policiais. Po-
dem pedir a liberdade de pessoas 
que ainda sequer foram conde-
nadas, caso de Jair Bolsonaro, 
criticar o Supremo Tribunal 
Federal, reclamar de penas pesa-
das, recorrer à ONU, à Liga da 
Justiça, ao raio que os parta.

Mas não podem falar em di-
tadura do Judiciário — ditadura 
era o que muitos deles queriam 
implantar. Numa ditadura, eles 
não teriam direito a expor seus 
questionamentos, seus parentes 
não entrariam no Congresso 
Nacional reclamar de eventual 
injustiça.  Numa ditadura, vários 
dos que respondem a processos 
ou estão presos teriam sido tor-
turados e/ou mortos, muitos 
acabariam  desaparecidos, e não 
estariam mais por aqui.

Para o escritor israelense 
Yuval Harari, o surgimento da 
IA é a maior revolução da in-
formação na história. “E a his-
tória não é o estudo do passado, 
é o estudo da mudança.” Ela se 
diferencia de todas as tecnolo-
gias da informação anteriores.

Vivemos riscos em favor do 
totalitarismo. Com o surgimento 
dos algoritmos de aprendizado de 
máquina isso se torna uma possi-
bilidade concreta. Não é acon-
selhável encher as pessoas com 
dados. Isso pode levar a erros, 
mas inundar Ias com dados  que 
tendem a sobrecarregá-las. Em 
decorrência disso, a IA  parece fa-
vorecer a concentração da infor-
mação e da tomada de decisões 

num único local. Há uma ten-
dência, hoje em dia, de inclinar a 
balança a favor de gigantes, como 
Google, Facebook e Amazon.

No mundo alucinado da in-
teligência artifi cial o crescimen-
to não se mede por métodos 
convencionais. A progressão 
é sempre geométrica. Deseja-
-se conquistar o mundo real 
em pouquíssimo tempo, como 
quer fazer a OpenAI. O lança-
mento do ChatGPT em dispo-
sitivos da Apple signifi cará um 
saldo para alcançar a sonhada 
meta de 1 bilhão de usuários, 
com essa parceria.

O novo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
alia a segurança nacional aos 

ideiais de competitividade eco-
nômica. E assim sonha com um 
número incontável de agentes 
de IA, para criar um modelo de 
negócios revolucionário. Espe-
ra ter bilhões de consumidores 
ao redor do mundo.

Os meios profi ssionais mais 
avançados sabem que não se pode 
substituir a mente humana pelos 
produtos da IA. Experimentos 
são realizados com poesia e hoje, 
em certas Universidades, é difícil 
distinguir a produção humana 
que sai de robôs devidamente 
treinados. Qualidade, ritmo e be-
leza são atributos que se embara-
lham, para identifi car o que é de 
um e o que é de outro. É claro que 
ao se elaborar um texto com a 

criatividade de Castro Alves, por 
exemplo, podemos ser levados a 
um equívoco (“Nos braços da li-
berdade, o povo carrega a cruz”). 
Nunca chegaremos à perfeição, 
mas andamos perto – e isso é uma 
vitória bastante signifi cativa.

Com essas virtualidades 
chegamos ao campo da apren-
dizagem. A IA permite a indi-
vidualização da aprendizagem 
do aluno, no seu tempo e na sua 
velocidade. São desafi os para os 
alunos de hoje.

*Escritor e Pedagogo. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras e 
Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Fernando Molica

Arnaldo Niskier*

A brutalidade que não pode ser comparada

IA, a maior revolução

Opinião do leitor

Carnaval

O efeito do carnaval no Rio de Janeiro quase 
sempre é positivo. A injeção de R$ 6,5 bilhões 
na economia é só uma prova de como a capital 
fl uminense — e o estado, como todo — aprovei-
tam a festa para atrair turistas e encher os cofres 
públicos. 

Carlos Tenório Cavalcante 

São Paulo - São Paulo

Fraudes bancárias 
digitais somam R$ 10 bi 

Minorias e visibilidade

EDITORIAL

Marca inédita na história 
fi nanceira do país, as fraudes 
bancárias digitais e golpes por 
cartões atingiram a astronômica 
cifra de R$ 10,1 bilhões no país 
em 2024, conforme dados, di-
vulgados nessa terça-feira (11), 
pela Federação Brasileira das As-
sociações de Bancos (Febraban). 

Diante do vertiginoso avan-
ço do crime organizado sobre 
o sistema fi nanceiro digital, a 
Polícia Federal (PF) redobra sua 
atenção e sua força investigativa.

Ao cunhar o termo ‘cangaço 
digital’ para o descalabro crimi-
nal, o diretor-geral da corpora-
ção, Andrei Passos Rodrigues 
admitiu que a migração das 
organizações criminosas para 
o ambiente virtual é, hoje, uma 
‘realidade irreversível’.

Como resposta à sociedade civil 
contribuinte e cidadã, a PF decidiu 
‘mudar de estratégia de atuação’. Em 
lugar de investigar ocorrências indivi-
duais, como antes, a corporação bus-
ca, agora, a origem das fraudes, tendo 
em vista, estancar os golpes pela raiz.

“Não adianta ter um vo-
lume imenso de operações e 
investigações se ao fi m o resul-
tado é insignifi cante”, assinalou 
Passos, ao participar de evento 
organizado pela Febraban para 

debater caminhos de prevenção 
e repressão a fraudes, segurança 
cibernética e bancária.

Sob a gestão de Andrei Ro-
drigues, a PF defi niu três eixos 
prioritários de atuação contra 
fraudes digitais: o primeiro, 
a integração do setor público 
com o setor privado e entre as 
instituições públicas.  

O segundo, é a descapitaliza-
ção das organizações criminosas 
para interromper suas opera-
ções. E o terceiro é a coopera-
ção internacional. “Hoje não há 
fronteiras ao crime”, declarou o 
diretor-geral da PF, na palestra.

No mês passado, o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica e a Federação Brasileira de 
Bancos lançaram  uma “alian-
ça nacional” para combater as 
fraudes bancárias digitais.

Também presente ao even-
to, o secretário nacional de Se-
gurança Pública, Mario Sarru-
bbo, defendeu a reestruturação 
do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf ), 
como próximo passo para “de-
sestruturar a criminalidade or-
ganizada”. “Precisamos que o 
Coaf seja forte para que, junto 
com o sistema fi nanceiro, sepa-
remos o joio do trigo.” 

Em comemoração ao mês das 
mulheres, Brasília vai receber um 
projeto voltado para mulheres 
LGBTQIA+, especifi camente 
para as lésbicas. O “Sarau – VA 
– Edição Especial Visibilidade 
Lésbica”, promovido pelos cole-
tivos Moverments, Ação Lésbica 
do Distrito Federal e Entorno 
e o Distrito Drag, é mais do que 
uma celebração cultural. É um 
ato de resistência e afi rmação da 
identidade de uma minoria no 
coração de Ceilândia, marcado 
para o dia 15 de março, na Casa 
Akotirene. Este evento gratuito e 
aberto ao público vai muito além 
de uma simples reunião de poetas 
e músicos. Ele carrega a missão 
de fomentar o protagonismo da 
população lésbica, criar diálogos 
construtivos e fortalecer os laços 
entre a comunidade e seus aliados. 

O local escolhido, Casa Ako-
tirene, é um símbolo de resistência 
negra, e agora amplia seu papel 
para também abrigar a luta lésbi-
ca, mostrando que espaços como 
esse são fundamentais para a cons-
trução de uma sociedade mais in-
clusiva. Com um line-up diversifi -
cado, que inclui poetas como Bia 

Blackman, Benedita e Layó, e can-
toras como Ànna Moura, Beatriz 
Águida e Julia Nara, o evento não 
só celebra a arte, mas a importân-
cia de usá-la como ferramenta de 
resistência contra o preconceito, 
discriminação e violência. 

De acordo com Lélia de Cas-
tro, produtora do evento, esta é 
uma ação estratégica que vai além 
do campo artístico. O sarau reafi r-
ma a urgência de garantir espaços 
seguros e acolhedores para todas 
as expressões de gênero e sexuali-
dade. Ao fortalecer a luta por cida-
dania, direitos e reconhecimento, 
o evento representa uma revolu-
ção cultural e social, mostrando 
que a visibilidade lésbica é, mais 
do que nunca, uma necessidade 
urgente. 

Para quem não conhece, a 
Ação Lésbica do DF é a união 
de vários coletivos e mulheres au-
tônomas que, há 20 anos, desen-
volve atividades com diferentes 
temáticas em prol da visibilidade 
desta comunidade no Distrito 
Federal. Quem quiser conhecer 
futuros projetos deste grupo, bas-
ta acompanhar o Instagram: @
acaolesbicadf.
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Por Cláudio Magnavita*

A febre do Mounjaro, a “canetinha mágica” que 
tem esculpido o corpo da elite brasileira, especialmente 
da classe política, criou um perigoso mercado paralelo 
que está fazendo a festa dos contrabandistas, pelo alto 
valor agregado das canetinhas. A turma da Alfândega 
da Receita Federal em Salvador (que tem sido referên-
cia nacional pela sua atuação efi caz) usou os métodos 
de inteligência, realizando esta semana a apreensão de 
100 canetinhas do milagroso remédio, que estava sen-
do trazido ao Brasil amarrado no corpo de um passa-
geiro da Air France, que pousou na capital baiana.

O valor de mercado das canetinhas, somadas, 
ultrapassam 120 mil dólares (quase R$ 1 milhão de 
reais) e, comercializadas, podem gerar um lucro mi-
lionário equivalente. Só que este meio de transporte 
tem um agravante: elas são trazidas sem refrigeração 
e no calor corporal de 35,5ºC durante um período 
superior a 24 horas, o medicamento perde a sua efi -
cácia. A febre é tão intensa que ninguém se preocupa 
com a forma que as canetinhas chegam ao país.

A operação em Salvador utilizou métodos de 
inteligência que utilizam ferramentas que avaliam o 
perfi l de cada passageiro, frequência de viagem, ren-
da, patrimônio e até quem senta ao seu lado nas aero-
naves. Os auditores da Receita, mesmo em estado de 
paralisação, pela forma que o Governo Federal vem 
honrando os acordos salariais, se mantiveram vigi-
lantes e realizaram a emblemática apreensão.

O Mounjaro vem sendo usado por políticos. No Rio, 
tanto o governador como o prefeito da capital utilizaram 
a canetinha com efeitos no visual, cada vez mais jovens. 
No quinto andar do Guanabara e no primeiro escalão do 

estado a turma eliminou, juntas, arrobas de gordura. Se 
tivesse uma foto do secretariado antes e depois dos efei-
tos mágicos das injeções a diferença salta aos olhos.

Em Brasília o fenômeno se repete. Políticos che-
gam a viajar para os Estados Unidos só para comprar 
e trazer suas canetinhas sem bolsas térmicas. Na 
Flórida, as farmácias só vendem se a receita de um 
médico brasileiro estiver chancelada por um colega 
americano. Já tem uma indústria de validação de re-
ceitas, vendidas entre 50 a 100 dólares.

Vejam as fotos da apreensão realizada na capital 
baiana. Uma carga de R$ 1 milhão de reais presa ao 
corpo de um rapaz de Vitória da Conquista, que 
recebeu o Mounjaro em Londres, voou para Paris, 
e de lá para Salvador. Parabéns à Alfândega baiana 
que transformou o porto e aeroporto de Salvador no 
terror dos contrabandistas.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Nesta terça-
-feira (11), em al-
moço mensal dos 
gerentes gerais dos 
hotéis 5 estrelas ca-
riocas promovida 
pelo HotéisRIO, 
no Hotel Nacional, 
foram apresentadas 
aos secretários mu-
nicipais do Rio de 
Janeiro várias de-
mandas em temas 
diversos como segu-
rança, ordem públi-
ca e recuperação de 
equipamentos públicos.  

Bernardo Rubião, subprefeito da Zona Sul, 
ressaltou aspectos do ordenamento público no 
corredor turístico da cidade. “A prefeitura está 
abordando os moradores de rua não mais apenas 
como assistência social, mas como saúde pública, 
por meio de um projeto de reinserção na socieda-
de das pessoas que estão nas ruas. A iniciativa uti-
liza novos abrigos criados pela Prefeitura. Só em 
2024 três mil pessoas foram impactadas por essa 
ação”, afi rmou. Assunto também bem comen-
tado foi a questão do ordenamento das praias, 
onde Rubião terá uma reunião com o secretário 
de Ordem Pública, sendo um dos assuntos a se-
rem tratados. 

Já Diego Vaz, da Seconserva (Secretaria de 
Conservação e Serviços Públicos do Rio), apre-
sentou a atuação da prefeitura na manutenção 
dos espaços públicos, como rampas de acessibi-
lidade, limpeza de bueiros, reparo de grades de 
equipamentos públicos, e manutenção dos cha-
farizes. “Uma de nossas prioridades é a questão 
da segurança, por meio do projeto de lei que o 
prefeito apresentou a câmara dos vereadores, 
através da criação de uma força especializada, 
que terá uma seleção de candidatos, incluindo 
provas, que integrarão uma guarda armada”.

Sobre a questão da segurança, o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes, destacou que a 
entidade apoia a iniciativa e que já encaminhou 

uma carta à Câmara Municipal, apoiando o 
projeto. “Esse é um tema importantíssimo para 
nossa cidade e nosso setor apoia totalmente o en-
frentamento deste problema. Afi nal, não existe 
destino turístico no mundo que se sustente sem 
segurança”. Lopes também reivindicou uma ação 
concentrada de poda de árvores na Zona Sul e na 
Barra da Tijuca.

Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de Coor-
denação Governamental, apresentou um programa 
que será disponibilizado à rede hotelaria visando 
a vacinação dos colaboradores dos hotéis, além de 
estar também ajudando a hotelaria junto à SMTR 
sobre ajustes relacionados ao programa JAÉ.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  EXEMPLO DE ATUAÇÃO 
- Nada poderia ser mais emble-
mático do que o fim do ‘Resort 
do Crime’, em Parada de Lucas. 
Parabéns à Polícia e à Justiça 
que autorizou a busca e apreen-
são, e o perdimento dos equipa-
mentos e a destruição da área 
de lazer de luxo da bandidagem 
em uma área de preservação am-
biental. Uma operação que en-
volve uma sintonia fina do Tri-
bunal de Justiça com as forças 
policiais. Não há quem não re-
conheça a ação da Polícia Civil. 
Merece aplauso.

  SURGIU POR OSMOSE? - 
O ‘Resort do Crime’ não brotou 
do nada. Ocupa uma área de pre-
servação ambiental. Na campa-
nha, o prefeito/candidato Eduar-
do Paes foi ríspido com um aliado 
histórico quando foi cobrado pe-
las invasões na área ambiental 
do Rio Morto ou na favela Cé-
sar Maia, sem uma ação efetiva 
da municipalidade. Será que nin-
guém da Prefeitura assistiu a ins-
talação deste ‘Resort do Crime’? 
Ele brotou do nada?

  TERRA DE NINGUÉM - Um 
dos maiores focos da criminali-
dade na Zona Oeste tem sido a 
ocupação irregular pela milícia 
de áreas públicas. Os laborató-
rios foram expulsos da Estradas 
dos Bandeirantes por ficarem 
ilhados. Teve até rua bloqueada 
pela construção irregular de ca-
sas. Jogavam a culpa na ineficiên-
cia de Marcelo Crivella como 
prefeito, mas nos últimos anos 
a situação ficou epidêmica, sem 
falar na ocupação dos conjuntos 
habitacionais de Curicica pela 
milícia ou pelo tráfico.

  SHOPPING DO CRIME - Na 
Prainha, no Recreio, a margina-
lidade chegou a criar, em uma es-
trutura de aço, um mini shopping 
center. A administração regional 
foi lá. Prometeu acabar e a história 
continuou. Faltou coragem.

  IGUATEMI BRASÍLIA 
COMPLETA 15 ANOS PRO-
METENDO EXPANSÃO - O 
shopping Iguatemi de Brasília 
comemorou seus 15 anos com 
um almoço para convidados no 
restaurante Piselli, que fica den-
tro do complexo de lojas, no 
Lago Norte de Brasília. Além do 
almoço, com a presença de no-
mes ligados ao empreendimento, 
como o empresário Paulo Octá-
vio, o shopping anunciou os seus 
planos de ampliação. Até outu-
bro de 2026, o Iguatemi prome-
te mais 90 lojas, num conceito 
de Open Mall. Ou seja, um sho-
pping aberto, com espaços ao ar 
livre e luz natural. O novo espa-
ço, que terá 15,5 mil metros qua-
drados ampliará em 50% a área 
atual do shopping. Além das lo-
jas e restaurantes que já estão no 
Iguatemi, a expansão promete 
marcas como a tradicional chur-
rascaria paulistana Rodeio, a loja 
de acessórios premium Vehr, a 
loja de moda masculina Ermene-
gildo Zegna, a loja de moda femi-
nina NK Store e o empório gas-
tronômico Casa Almeria.

  NOVAS VAGAS - Por unani-
midade, a Câmara Municipal de 
Resende, cidade do interior do Es-
tado, aprovou a criação de 310 no-
vas vagas para reforçar a rede de 
educação nesta terça-feira (11). 
Serão 110 cuidadores de crianças 
com necessidades educacionais es-
peciais e 200 auxiliares de creche, 
agora, apenas com exigência de en-
sino médio completo. Em suas re-
des sociais, o prefeito Tande Viei-
ra comemorou a notícia. “A partir 
dessa semana, os 110 cuidadores 
aprovados no concurso, que está 
válido, serão chamados, e a secre-
taria de Educação já está organi-
zando o novo concurso para as va-
gas de auxiliar de creche. A gente 
está muito feliz com essa iniciati-
va”, escreveu.

PINGA-FOGO

Fotos Ascom/RF

Valor de mercado dos produtos detidos 
ultrapassa U$S 120 mil, quase R$ 1 milhão

O contrabando das canetinhas que virou 
febre entre políticos e empresários 

Fotos CM

Fábio Lacerda

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, recebe equipe do 
governo municipal: Ana Ribeiro, assessora da Secretaria de 
Coordenação Governamental; Diego Vaz, da Secretaria de 
Conservação; Bernardo Rubião, SubPrefeito da Zona Sul do Rio; 
e José Domingo, presidente da ABIH-RJ

O subprefeito da Zona Sul, Bernardo 
Rubião, foi recebido pelo presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes (d); e o 
presidente da ABIH-RJ, José Domingo (e)

As ‘canetas’ de Mounjaro estavam 

escondidas na perna do rapaz preso 

pela turma da Alfândega da Receita 

Federal, em Salvador

André Moreno, VP Comercial da Iguatemi 

S.A; Ciro Neto, CEO da Iguatemi S.A; Paulo 

Octávio; Sany Worcmand, gerente geral 

do Iguatemi Brasília; e Charles Krell, VP 

de Operações da Iguatemi S.A, durante 

comemoração dos 15 anos em Brasília

Hoteleiros discutem melhorias na ordem 
urbana com secretários municipais

Fotos CM

O ministro do Turismo, Celso Sabino, com 
o subsecretário de Turismo do RJ, Nilo 
Sérgio Félix; o vice-presidente da TurisRio, 
Marco Paes; e o secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, durante a 
inauguração do escritório das Américas e 
do Caribe da ONU Turismo, no Rio

Rafael Lima

Ecos do Carnaval
O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 

Afrânio Vilela, e sua esposa Gisela Pereira; com a de-
sembargadora Flávia Romano, o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), de-
sembargador Ricardo Couto; e as desembargadoras 
Jacqueline Montenegro e Maria da Glória Bandeira 
de Mello, durante o Desfi le das Campeãs, no último 
sábado, 8 de março, no espaço reservado a convidados 
do governador no camarote do Governo do Rio, no 
setor 9 do Sambódromo da Marquês de Sapucaí.
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Com pontas soltas, 
orçamento será votado
Pé-de-Meia e Auxílio-Gás ainda estão entre as dúvidas

Por Gabriela Gallo

Após o carnaval, a expec-
tativa é que o Orçamento de 
2025 seja votado e aprovado 
no Congresso Nacional na pró-
xima semana. A informação foi 
confirmada pelo relator do Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) 2025, senador Angelo 
Coronel (PSB-BA), nesta ter-
ça-feira (11), após a reunião de 
líderes na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO). Em con-
versa com a imprensa, Coronel 
informou que a previsão é que 
ele apresente o relatório final da 
LOA 2025 neste domingo (17). 
Com isso, na próxima segun-
da-feira (18) se iniciará o prazo 
para os parlamentares apresen-
tarem destaques quanto ao tex-
to. Seguindo esse cronograma, a 
CMO deverá votar o orçamen-
to na próxima terça-feira (19), e 
o plenário na quarta-feira (20).

Para a imprensa, o relator da 
proposta destacou que repre-
sentantes do poder Executivo 
mandaram algumas reivindi-
cações quando ao projeto ini-
cial – sendo elas o Auxílio Gás, 
o programa social Pé-de-Meia 
e as emendas parlamentares. 
Nesta quarta-feira (12), Angelo 
Coronel se reunirá com a nova 
ministra de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann; com 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e com o líder do governo 
no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (Sem partido-AP), 
para tratar das exigências do go-
verno acerca do orçamento.

“Nossa equipe vai se debru-
çar, para ver de qual maneira 
inserir [essas reivindicações] 
no orçamento, porque os valo-
res não podem ser mudados. O 
que pode é ser cortado de um 
lado para poder colocar em ou-
tro lado. Então, começamos o 
trabalho sobre isso, esperamos 

que até o domingo estejamos 
com isso tudo já organizado e 
que a gente possa apresentar a 
peça orçamentária para análi-
se”, disse o relator.

Pé-de-Meia
O governo solicitou que o 

programa Pé-de-meia (progra-
ma que paga mensalmente R$ 
200 a estudantes do ensino mé-
dio na rede pública para evitar 
evasão escolar) “fosse ajustado 
durante o exercício de 2025”, 
mas já constasse no Orçamento 
para não ter problemas com o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). O programa custará em 
torno de R$ 12 bilhões ao longo 
do ano. Já o Auxílio Gás, custará 
em torno de R$ 3,6 bilhões – o 
que Coronel classificou o valor 
como “aquém da realidade”.

Pouco antes da reunião na 
CMO, o relator ainda se reuniu 
com os presidentes do Senado 
Federal e da Câmara dos Depu-
tados, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) e Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), para tratar do 
tema. Ele classificou o encontro 
como positivo. “Chegamos à 
conclusão de que já foi ajustado 
o requisito das emendas [parla-
mentares] e agora é atender essas 
mudanças que o governo quer 
propor em virtude, por exem-
plo, do aumento do salário-mí-
nimo, do pacote econômico do 
final de ano. Essas coisas que não 
estavam no orçamento original, 
vamos ser agora ajustados para 
atender essas modificações reali-
zadas no final do ano”, informou 
o senador.

Emendas
Nesta quinta-feira (13), o 

Congresso Nacional realizará 
uma sessão conjunta, a partir 
das 10h, para referendar o acor-
do que liberou o pagamento 
das emendas parlamentares que 
estavam suspensas. Na última se-
mana, os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) aprova-
ram a homologação do plano de 
trabalho elaborado pelo Legisla-

tivo para garantir transparência 
e rastreabilidade na execução do 
pagamento das emendas.

“Chegou-se a um a um va-
lor e o modus operandi, no 
caso, dando mais rastreabilida-
de, dando mais transparência 
e, com isso, pacificar aí os três 
poderes. Não dá para ficar nessa 
beligerância entre os poderes da 
República”, destacou Coronel.

As emendas parlamentares 
foram o principal motivo que 
impediu a votação do orçamen-
to deste ano em 2024, devido à 
falta de acordo entre os poderes. 
Após uma série de concessões, 
o plano de trabalho final deter-
mina que, no momento em que 
as emendas forem cadastradas 
no Portal da Transparência, elas 
devem seguir parâmetros seme-
lhantes às emendas do Executi-
vo – oferecendo informações so-
bre quem serão os beneficiários 
da emenda, como o dinheiro 
deve ser gasto e quem são os par-
lamentares autores de emendas 
de comissão e de relator.

Geraldo Magela/Agência Senado

Três meses depois, Coronel garantiu votação do orçamento

lula e Zema trocam farpas 
sobre tamanho de governo
Por Gabriela Gallo

Durante um evento em Be-
tim (MG), o presidente da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
trocaram farpas publicamente. 
As desavenças aconteceram nesta 
terça-feira (11), durante o evento 
de inauguração do Centro Stel-
lantis de Desenvolvimento de 
Produto e Mobilidade Híbrida-
-flex, em Betim.

Durante a cerimônia, Zema 
alegou que recebeu um esta-
do “quebrado e desacreditado”, 
que não pagava a folha de pa-
gamento de seus funcionários, 
tampouco repassava os recursos 
dos municípios mineiros. A de-
claração foi uma crítica direta 
ao ex-governador do estado, 
Fernando Pimentel (PT) que 
atuou de 2015 a 2018 e hoje 
preside a Empresa Gestora de 
Ativos (Emgea). Zema foi eleito 
em 2018 e reeleito em 2022.

Além disso, ele criticou 
equipes governamentais com-
postas por muitas pessoas, ale-
gando que reduziu o número 
de secretarias de estado. 

“Apesar de sermos o segundo 
estado mais populoso do Brasil, 
somos o que tem o menor nú-
mero de secretarias, 14. Mas, 
para um time ganhar campeo-
nato, não precisa colocar 20, 30 
jogadores em campo não. Preci-
sa é de 11 craques e é o que nós 
temos feito aqui”, declarou.

Aí, a crítica foi direta a Lula. 

Atualmente, o governo federal 
tem 39 ministérios.

Mordomias
O governador de Minas ain-

da citou que pode ser conside-
rado um exemplo para demais 
governadores porque não mora 
na residência oficial e abriu mão 
de “mordomias” oferecidas para 
o Executivo local. “Não tenho 
as 32 empregadas que os ex-go-
vernadores tinham. Continuo 
levando a minha vida que eu 
sempre levei na iniciativa priva-
da, sem nenhum tipo de mordo-
mia”, afirmou Zema.

Esta não foi a primeira vez 
que o mineiro proferiu críticas 
públicas ao governo federal. 
O governador usou suas redes 
sociais em 14 de janeiro para 
criticar o presidente Lula por 
vetar trechos do Programa de 

Pleno Pagamento de Dívida dos 
Estados (Propag). Na época, o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, justificou o veto 
alegando que o governador de 
Minas Gerais “aumentou o pró-
prio salário” durante vigência de 
medidas de contenção de gastos 
para pagamento da dívida.

“Com vetos ao Propag, Lula 
quer obrigar os mineiros a re-
passar R$ 5 bi a mais em 25/26, 
apesar do recorde de arrecada-
ção federal: R$ 2,4 trilhões em 
2024. É dinheiro pra sustentar 
privilégios e mordomias. En-
quanto os estados lutam para 
equilibrar contas, o Planalto 
mantém 39 ministérios, via-
gens faraônicas, gastos supér-
fluos no [Palácio do] Alvorada 
e um cartão corporativo sem 
transparência”, criticou Zema, 
em suas redes sociais.

Resposta
Após as acusações, o presi-

dente Lula rebateu as críticas 
do mineiro assim que tomou 
posse do microfone. “O im-
portante não é discutir se você 
tem um ou dez, o importante é 
discutir a qualidade das pessoas 
que você tem, dos compromis-
sos que as pessoas têm. Eu não 
quero um cara só formado em 
filosofia, em engenheira, em 
qualquer coisa […] mas quero 
pessoas que tenham, antes de 
tudo, sensibilidade no coração 
para entender o problema da 
sociedade brasileira, como vi-
vem as pessoas”, retrucou o pre-
sidente da República.

Em relação à pauta eco-
nômica, ele ressaltou que a 
economia do estado também 
estava em crise na gestão an-
terior. “Precisou eu voltar à 
Presidência para que a econo-
mia voltasse a crescer. Ela não 
crescia há quanto tempo? O 
Zema não lembra há quanto 
tempo a economia não crescia 
3%. Precisou entrar um cara 
de sorte, com uma equipe de 
sorte, para fazer a economia 
crescer dois anos seguidos”, 
ressaltou Lula.

Romeu Zema é apoiador 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Em declarações anteriores, 
o mineiro disse que “não tem 
pretensão” de concorrer à presi-
dência da República em 2026, 
mas caso seja convocado e in-
dicado como representante da 
direita, aceitaria a missão.

Ricardo Stuckert / PR

Lula foi atacado por Zema, e respondeu
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Falta de consenso pode levar 
a alternativa fora do partido

E se Lula não for candidato? 
Essa é a guerra do PT

Desarticulação Haddad

Empresariado

Alckmin

Imprensado

Lula

Publicamente, ninguém 
discute alternativa à ree-
leição de Lula. Com exce-
ção do próprio Lula que, 
mais de uma vez, já dei-
xou aberta a possibilida-
de de a idade e a saúde 
o impedirem de disputar. 
Haddad se desgastou, até 
com a ajuda do grupo de 
Gleisi. A falta de uma al-
ternativa clara no PT pode 
acabar abrindo espaço 

para a construção de um 
nome de fora. Tudo o que 
o PT não quer. Mas a ver-
dade é que o PSB, a essa 
altura, tem nomes fortes 
nesse páreo. O ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Flávio Dino, o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin, e, cor-
rendo por fora, o prefeito 
do Recife, João Campos. 

É algo que ninguém do PT 
irá admitir publicamente. 
Mas que admite nos bas-
tidores. Por trás da inten-
sa guerra interna que se 
estabeleceu em torno do 
comando da legenda, a 
questão que resume é: e 
se o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não for o 
candidato à Presidência 
em 2026? Se Lula dispu-
tar a reeleição, não haverá, 
como sempre, discussão. 
O presidente precede, 

como sempre precedeu, 
qualquer discussão. Mas 
caso ele saia do páreo, 
o que é algo provável, o 
quadro ficará totalmen-
te aberto. E nenhum dos 
grupos que disputa o PT 
– especialmente os mais 
importantes – quer dei-
xar de ter influência na 
escolha da alternativa. 
Ninguém quer entrar de 
carona, ficar à revelia de 
uma discussão que pode-
rá surgir mais adiante.

É por isso que a ministra 
de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, fez 
o oposto do que agora se 
espera dela. Promoveu 
no PT a desarticulação. 
Bagunçou as chances de 
Edinho Silva no partido, 
que visam bagunçar as 
chances de Fernando Ha-
ddad em 2026.

Haddad disputou a elei-
ção presidencial em 2018, 
quando Lula não pode 
disputar. Seria, assim, o 
nome natural. Mas o gru-
po contrário a ele lembra 
sempre que ele perdeu 
no final para Jair Bolso-
naro. Além disso, faz uma 
política econômica contra 
a qual esse grupo se bate. 

Com toda a condução que 
faz na Indústria e Comér-
cio, e com seu passado 
no governo de São Paulo, 
Alckmin poderia dividir os 
corações do empresaria-
do, que tende a ficar com 
Tarcísio. Principalmente 
se a campanha levar Tar-
císio a uma posição mais 
extremada, bolsonarista.

No caso, quem mais pro-
voca arrepios é  Alckmin. 
Seria alguém de origem 
muito conservadora para 
o PT engolir. Dino, que 
veio do PCdoB, tem um 
perfil mais à esquerda. 
Mas seria terrível para um 
partido que sempre teve 
a hegemonia abrir mão 
do nome.

O que a ala de Gleisi não 
quer é ficar imprensa-
da numa disputa sem 
ninguém do seu campo. 
Entre Alckmin e Had-
dad, dois nomes que não 
apoia. É claro: ninguém 
deve esquecer que quem 
comandar o partido sen-
tará em meio bilhão do 
fundo partidário. 

Nos corredores do Planal-
to, no entanto, ninguém 
contesta o quanto Alck-
min conseguiu ganhar a 
amizade de Lula. Quem 
aposta nele calcula que 
possa ser alguém capaz 
de minar alguns dos di-
videndos do governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Antonio Cruz/Agência Brasil

PT arrepia-se com a alternativa Lula

Ataque a Edinho visa controle da alternativa a Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Valdemar pode voltar a se 
encontrar com Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), atendeu nesta 
terça-feira (11) aos pedidos do 
presidente do Partido Liberal, 
Valdemar Costa Neto, e revo-
gou todas as medidas cautelares 
impostas a ele. Com a decisão, 
Valdemar está autorizado a re-
tomar o contato com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
com outros 33 denunciados na 
suposta tentativa de golpe de 
Estado.

Mais cedo, a defesa de Val-
demar havia encaminhado um 
pedido à Suprema Corte para 
que as determinações fossem 
derrubadas. Os advogados ar-
gumentaram que o político 
havia sido excluído da denúncia 
apresentada pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
e, portanto, qualquer medida 
contra ele deveria ser cancela-
da. Por volta das 13h, Valdemar 
e seu advogado, Marcelo Bessa, 
se encontraram pessoalmente 
com Moraes na sede do STF. 
O encontro durou cerca de 20 
minutos.

“É cediço que as medidas 
cautelares visam assegurar o re-
sultado útil do processo vindou-
ro, de modo que o arquivamento 
do inquérito policial por absolu-
ta falta de justa causa para a ins-
tauração da persecução penal é 
suficiente para esvaziar a perti-
nência e a necessidade das cau-
telas eventualmente decretadas”, 
justificou Bessa na solicitação. “É 
dizer, com todo o respeito, que 
o processo criminal constitucio-
nal brasileiro não confere espaço 
para a subsistência de medidas 
cautelares quando ausente um 
procedimento investigativo ou 
mesmo uma ação penal correla-
ta”, prosseguiu.

Relógios
Desde fevereiro de 2024, 

Valdemar estava proibido de 
deixar o país, com o passa-
porte retido. A autorização 
de Moraes também incluiu a 
liberação para participar de ce-
rimônias militares, além da de-
volução de bens apreendidos 
durante a investigação da Po-
lícia Federal. Os itens apreen-
didos eram: R$ 53,7 mil em 
dinheiro, um relógio da marca 
Rolex, um relógio da marca 
Audemars Piguet, um reló-
gio da marca Bvlgari, um ca-
derno espiral com a inscrição 
“icampeones, I hala Madrid” 
na capa, um celular iPhone 14 
ProMax e um celular iPhone 8.

Em relação ao pedido, 
Moraes concordou com a de-
fesa. “Embora o investigado 
tenha sido indiciado no rela-
tório final apresentado pela 
autoridade policial, a Procu-
radoria-Geral da República, 
ao exercer a sua opinio delicti, 
não denunciou o investigado, 
razão pela qual, em relação a 

ele, não estão mais presentes os 
requisitos necessários à manu-
tenção das medidas cautelares 
anteriormente impostas”, afir-
mou o ministro relator. Em 
latim, opinio delicti quer dizer 
“opinião sobre o delito”.

Além disso, Moraes des-
tacou a ausência de interesse 
na manutenção da apreensão 
dos bens. Segundo Moraes, a 
perícia e análise dos dados já 
haviam sido concluídas pela 
Polícia Federal e, conforme já 
mencionado, a PGR não apre-
sentou denúncia contra Costa 
Neto.

“Igualmente, assiste razão 
à Defesa, pois há ausência de 
interesse na manutenção da 
apreensão dos bens apreendi-
dos em posse de Valdemar Cos-
ta Neto, pois a perícia e análise 
dos dados já foram realizadas 
pela Polícia Federal e, confor-
me anteriormente menciona-
do, não houve oferecimento de 
denúncia pela Procuradoria-
-Geral da República”, comple-
tou o juiz.

Entenda
Alvos da operação Tempus 

Veritatis da Polícia Federal 
(PF) no ano passado, Val-
demar e Bolsonaro estavam 
proibidos de se comunicar 
desde então. Na ocasião, Cos-
ta Neto foi um dos quatro 
presos preventivamente por 
estar em posse irregular de ar-
mas de fogo e de uma pepita 
de ouro oriunda de garimpo 
ilegal. 

No entanto, um dia depois, 
Moraes determinou a soltura 
do político devido à “ausência 
de grave ameaça ou violência” 
e aos seus 74 anos — idade que 
possuía na época.

Moraes chegou a autori-
zar, em dezembro de 2024, 
que Bolsonaro fosse ao en-
terro da mãe de Valdemar. 
Mas determinou que os dois 
não poderiam se falar. A de-
cisão agora deixou Bolsonaro 
“contente”. Agora, a expec-
tativa é que os políticos se 
encontrem presencialmente 
nesta quarta-feira (12).

Passaporte e bens também devolvidos ao presidente do PL
Beto Barata/PL

Valdemar poderá volta a se reunir com Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Em meio a divergências, o 
presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) men-
cionou nesta terça-feira (11) o 
presidente dos Estados Unidos 
da América (EUA), Donald 
Trump (Republicano) ao falar 
sobre as expectativas positivas 
para a economia brasileira. O 
chefe do Planalto afirmou que 
não adianta o norte-americano 
“ficar gritando de lá”, pois não 
tem medo “de cara feia”. A fala 
foi feita em evento em Betim, 
Minas Gerais.

“Nós fizemos a maior po-
lítica tributária que esse país 
já viu na história e todo mun-
do vai ganhar, porque nós não 
queremos o Brasil para nós, nós 
queremos o Brasil para vocês. E 
é por isso que eu digo sempre: 
não adianta o Trump ficar gri-
tando de lá porque eu aprendi 
a não ter medo de cara feia”, 
afirmou Lula. Ele ainda acon-
selhou que o Republicano “fale 
manso”, pois quer “ser respeita-
do”. “É assim que a gente vai go-
vernar este país”, emendou.

No discurso, Lula também 
disse querer igualdade entre as 
nações e reforçou a necessidade 
de um respeito mútuo entre os 
países. “Quero sair da Presidên-
cia entregando mais do que eu 
prometi nas eleições. O Brasil 
passou a ser um país respeitado. 
O Brasil não quer ser maior do 
que ninguém, mas o Brasil não 
aceita ser menor. Queremos ser 
iguais. Porque, sendo iguais, 

a gente aprende a se respeitar 
mutuamente”, afirmou o presi-
dente brasileiro.

Taxação
A declaração acontece na 

véspera de começar a execu-
tar-se a tarifa de exportação 
de 25% sobre aço e alumínio a 
todos os parceiros comerciais 
dos Estados Unidos, incluindo 
o Brasil. A medida foi assina-
da por Trump em fevereiro e 
terá início nesta quarta-feira 
(12). A confirmação foi feita 
por meio de um comunicado, 
pelo porta-voz da Casa Branca, 
Kush Desai. “De acordo com 
suas ordens executivas anterio-

res, uma tarifa de 25% sobre o 
aço e o alumínio, sem exceções 
ou isenções, entrará em vigor 
para o Canadá e todos os nos-
sos outros parceiros comerciais 
à meia-noite de 12 de março”, 
disse Desai.

Atualmente, o Brasil é o se-
gundo maior vendedor de aço 
para os Estados Unidos, fican-
do atrás somente do Canadá. 
Segundo o Instituto Aço Bra-
sil (IAB) a notícia foi recebida 
pelo Instituto com “surpresa” e 
afirmou que a taxação não será 
benéfica “para ambas as partes”. 
“Os Estados Unidos importa-
ram, em 2024, 5,6 milhões de 
toneladas de placas por não 

dispor de oferta suficiente para 
a demanda do produto em seu 
mercado interno, das quais 3,4 
milhões de toneladas vieram do 
Brasil”, explicou o IAB.

Quando a determinação foi 
assinada, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) afirmou 
que o governo brasileiro inicia-
ria as tratativas para reverter a 
situação. Na semana passada, 
chegou a se reunir por video-
conferência com o secretário de 
Comércio dos Estados Unidos, 
Howard Lutnick, e o repre-
sentante comercial dos EUA, 
Jamieson Greer. Na ocasião, 
ressaltou que o Brasil ocupa o 
sétimo lugar na lista dos países 
com maior superávit comercial 
de bens para os EUA. O Brasil 
deverá adotar a reciprocidade, 
sobretaxando também algum 
produto dos EUA.

Fim da parceria?
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada especialista em Direito 
Internacional Hanna Gomes, 
afirmou que a reciprocidade é 
um Direito Internacional Pú-
blico que norteia todas as rela-
ções “e é naturalmente aplicado 
na manutenção dos contratos 
entre países”.

“Quando esse princípio pre-
cisa ser invocado em discursos e 
relembrado em avisos é porque 
estamos diante de flagrante de-
sequilíbrio ou desrespeito. É 
certo que as investidas tarifárias 
do presidente Donald Trump 
contra diversos países não pas-
sará impune”.

lula sobe o tom com Donald 
trump: ‘Fale manso comigo’

Isac Nóbrega/PR

Trump cumpre promessa de sobretaxar aço brasileiro

CORREIO BASTIDORES

Em São Paulo, mais vítimas de 
trânsito do que de homicídios

Em novembro, Anac negou o 
que confirmou ter feito ontem

Tabelinha Fortalecimento

Não contraria...

Tendência

Voltinha

Só piora

A população que, com 

toda a razão, teme ser 

vítima da criminalidade 

deveria prestar mais aten-

ção na violência do trânsi-

to. Dados da Secretaria de 

Segurança de São Paulo 

mostram que, por lá, as 

vítimas por acidentes su-

peram os casos somados 

de homicídios e de latro-

cínios (assaltos que termi-

nam em assassinatos).

Em 2024, houve 4.129 

casos de homicídios cul-

posos (sem intenção de 

matar) por acidente de 

trânsito. Os homicídios 

dolosos (intencionais) fo-

ram 2.497; os latrocínios, 

166 — somados, chega-

ram a 2.663. A secretaria 

contabiliza também o nú-

mero de vítimas em casos 

de homicídios dolosos. 

Em 2024, foram 2.607.

Ao afirmar ontem que exi-
gira a troca de adminis-

tradores da Voepass/Pas-

saredo, a Anac (Agência 

Nacional de Aviação Civil) 

desmentiu informação 

que, em 27 de novembro 

do ano passado, prestara 

ao Correio Bastidores. 

Em e-mail enviado dois 

dias antes, a coluna per-

guntou, entre outros 

pontos, se a agência de-

terminara o descreden-

ciamento e a consequen-

te demissão de ocupantes 

de cinco funções-chave 

na empresa.

A Anac respondeu: “Em 

relação ao corpo diretivo 

da empresa, informamos 

que a Anac não credencia 

ou nomeia esses profis-

sionais, mas apenas acei-

ta ou recusa indicações 

apresentadas pela em-

presa (...)”. A agência rei-

terou que “não determina 

demissões nas empresas 

por ela reguladas”.

Na nota de ontem, po-

rém, a Anac afirmou que, 
em outubro (mês anterior 

à consulta feita pela colu-

na), “foram exigidas” me-

didas como “troca de ad-

ministradores e execução 
do plano de ações para 

correções das irregulari-

dades”.  Na época, a Voe-

pass foi na mesma linha.

Na resposta, a empresa 

afirmou que as informa-

ções não procediam e 

que a “mudança organi-

zacional anunciada em 

setembro” faria parte “do 

compromisso de fortale-

cimento do grupo de lide-

rança executiva”. Ontem, 
suas operações foram 

suspensas.

Aliados de Jair Bolsonaro 

(PL) trabalham com a ló-

gica consagrada por Nel-

son Sargento em “Falso 

amor sincero”, o samba 

do “Ela finge que me ama/ 
E eu finjo que acredito”. 
O ex-presidente, ontem, 
reafirmou que será candi-
dato ao Planalto. Amigos 

dizem que concordam.

Os dados indicam que 

não houve qualquer ex-

cepcionalidade em rela-

ção a esses números. Em 

2023, as vítimas de aci-

dentes de trânsito tam-

bém foram superiores às 

de homicídios e de latro-

cínios no estado. A mes-

ma lógica se manteve em 

janeiro de 2025.

Como ninguém quer 

comprar briga com Bolso-

naro, todo mundo aplau-

de, mas quer mesmo a 

candidatura do governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas. Este, procura 

tratar bem o amigo. De-

pois de fazer ato com Lula 

há duas semanas, ontem 

levou o ex para passear.

Outro dado preocupan-

te: em 2024, os homíci-

dos dolosos tiveram uma 

queda de 3,78% e os la-

trocínios cresceram 1,22%. 

Já os acidentes culposos 

em acidentes culposos 

de trânsito aumentaram 

6,69%. Em janeiro, cresce-

ram 5,71% em relação ao 

mesmo mês de 2024.

PRF

Paulo Pinto/Agência Brasil

Mortos em acidentes continuam a aumentar

Voepass foi obrigada a suspender voos

POR FERNANDO MOLICA



6 Quarta-feira, 12 de Março de 2025Economia

Faixa de alta renda ‘puxa’ alta 
de 8% do cartão de crédito 

Fundos de investimento têm 
resgate líquido de R$ 44,1 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Pontual Multimercados

Parceria

Black Friday 

Engajamento

Alta moderada

O relatório Hábitos de 

Consumo, focado no 

quarto trimestre do ano 

passado, revela cresci-

mento de 8% nos gastos 

com cartões de crédito 

em relação a 2023. O estu-

do apresenta um balanço 

sobre o comportamento 

do consumidor no último 

trimestre do ano, na Black 

Friday e nas festas de fim 
de ano.  

O crescimento foi im-

pulsionado pelo consu-

mo da faixa de alta renda 

e pelas compras digitais, 

que subiram 9% e 15%, 

respectivamente.

Nos serviços de estéti-

ca e salões de cabeleirei-

ros, a alta anual foi de 17%, 

seguidos dos serviços e 

aplicativos de transportes 

(+14%), além de bares e 

restaurantes (+13%). 

Os fundos de investimen-

to apresentaram resga-

tes líquidos de R$ 44,1 

bilhões em fevereiro, se-

gundo dados divulgados 

nesta terça-feira, 11, pela 

Associação Brasileira de 

Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais 

(Anbima). Nos dois pri-

meiros meses do ano, os 

fundos têm saída líquida 

acumulada de R$ 35,8 bi-

lhões. O patrimônio líqui-

do da indústria está em 

R$ 9,4 trilhões.

O movimento foi lide-

rado pelos fundos mul-

timercados, que tiveram 

resgate líquido de R$ 24,5 

bilhões em fevereiro, dian-

te do cenário de aversão a 

risco. A renda fixa também 
fechou o mês com um 

número negativo em R$ 

9,8 bilhões. No entanto, a 

categoria ainda mantém 

captação líquida positiva 

de R$ 32,2 bilhões no pri-

meiro bimestre de 2025.

“No caso específico da 
renda fixa, as saídas de fe-

vereiro tendem a ser um 

movimento pontual, já 

que os juros altos vão se 

manter atrativos aos in-

vestidores, pela perspec-

tiva de continuidade dos 

aumentos da Selic”, afir-
ma Pedro Rudge, diretor 

da Anbima.

No caso dos fundos mul-

timercados, os resgates lí-

quidos no ano somam R$ 

42,4 bilhões. Em fevereiro, 

as maiores saídas líquidas: 

Multimercados Livre (R$ 

14,9 bilhões), Multimerca-

dos Investimento no Ex-

terior (R$ 4,8 bilhões) e, 

por fim, os Multimercados 
Macro (R$ 4 bilhões).

A Embraer e o Instituto 

de Aviação Lukasiewicz 

(ILOT), localizado na Polô-

nia, vão trabalhar em par-

ceria no desenvolvimento 

de novas tecnologias e 

materiais para aeronaves. 

O Memorando de Enten-

dimento (MoU) foi assi-

nado nesta terça-feira (11), 

em Varsóvia. 

Influenciadas pelas cam-

panhas promocionais e 

pela natureza da Black 

Friday, foi possível des-

tacar que os gastos com 

cartões de crédito no mês 

de novembro de 2024 fo-

ram comparativamente 

maiores em canais digi-

tais/e-commerce, pela 

praticidade de uso. 

“Este acordo é parte fun-

damental do plano de 

aprofundar nosso engaja-

mento de 25 anos com o 

ecossistema aeroespacial 

da Polônia”, afirma o CEO 
da Embraer, Francisco 

Gomes Neto. O executivo 

está visitando a Polônia 

esta semana com uma 

equipe sênior. 

Entre os segmentos, lo-

jas de departamento (+1 

ponto percentual), ele-

troeletrônicos (+1p.p.), tu-

rismo e viagens (+1p.p.) 

apresentaram ligeiro in-

cremento na participação 

dos gastos em relação às 

médias do ano anterior. A 

pesquisa foi encomenda-

da pela Elo.

 Agência de notícias da indústria
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Classe de alta renda foi o carro-chefe no uso dos cartões

Aversão ao risco deflagra debandada geral dos fundos

Produção industrial fica 
estável em janeiro de 2025
Variação nula do setor interrompe sequência de três quedas seguidas 

Por marcello Sigwalt

Como marco que inter-
rompe um ciclo de três meses 
seguidos de taxas negativas, a 
produção industrial apresentou 
variação nula (0,0%), de de-
zembro de 2024 para janeiro de 
2025, embora o setor registre 
alta de 1,4%, no comparativo 
anual e de 2,9%, no período de 
12 meses.  Somando as perdas 
de 0,2%, em outubro, de 0,7%, 
em novembro, e de 0,3%, em 
dezembro, o recuo acumulado 
chega a 1,2%, divulgou, nessa 
terça-feira (11), o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística).  

Em contraponto, no de-
talhamento do primeiro mês 
deste ano, o instituto aponta 
que três, das quatro catego-
rias econômicas, e 18 dos 25 
ramos pesquisados apresen-
taram avanço de produção, 
com destaque para máquinas 
e equipamentos (6,9%) e veí-
culos automotores, reboques e 
carrocerias (3,0%).

Na avaliação do gerente da 
pesquisa, André Macedo, tais 
atividades vieram de compor-

tamento negativo no final de 
2024, sob maior influência das 
férias coletivas nesse período. 
“Há um movimento de maior 
dinamismo para a produção de 
janeiro de 2025 por conta dessa 
volta à produção e que elimina 
a perda registrada em dezem-
bro de 2024”, explica.

A eventual estabilidade 
industrial decorre, ainda, de 

contribuições positivas de pro-
dutos de borracha e de mate-
rial plástico (3,7%); artefatos 
de couro; artigos para viagem 
e calçados (9,3%); produtos 
farmoquímicos e farmacêuti-
cos (4,8%); produtos diversos 
(10,0%); máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos (4,3%); mó-
veis (6,8%); manutenção, repa-
ração e instalação de máquinas 

e equipamentos (5,0%) e de 
produtos alimentícios (0,4%).

Entre as seis atividades que 
apontaram redução na produ-
ção, o destaque coube às in-
dústrias extrativas (-2,4%), que 
exerceram o maior impacto em 
janeiro de 2025, ao interrom-
perem dois meses seguidos de 
crescimento na produção, acu-
mulado em 0,5%.

José Paulo Lacerda - CNI

Suspensão da sequência negativa da indústria não garante retomada do setor

Com os mercados globais 
ainda pressionados pelos des-
dobramentos em torno do 
protecionismo de Trump nos 
EUA, o Ibovespa seguiu em 
baixa de 0,81% nesta terça-fei-
ra, 11, aos 123.507,35 pontos 
no fechamento, o que reduz 
o ganho acumulado no mês a 
0,58%. Nas duas primeiras ses-
sões da semana, a leitura agre-
gada é de -1,22%, limitando o 
avanço do ano a 2,68%.

Nesta terça-feira, com giro 
a R$ 19,5 bilhões na B3, pou-
cos carros-chefes do Ibovespa 
conseguiram se desvencilhar do 
viés negativo, como Vale, que 
reagiu à tarde e encerrou em 
alta de 0,83%. Petrobras ON e 
PN, por sua vez, caíram 2,06% 
e 1,50%, apesar da estabilização 
do petróleo na sessão.

Em entrevista à Energy In-
telligence, durante a CERA-
Week, uma das maiores confe-
rências de energia do mundo, a 
presidente da Petrobras, Magda 

Chambriard, afirmou que os 
preços do petróleo para este 
ano devem variar entre US$ 70 
e US$ 75 por barril – enquanto 
o plano de negócios da estatal 
previa a commodity a US$ 83.

“Se começarmos a norma-
lizar os fluxos de energia no 
mundo, suspender as sanções 

à Rússia, com mais produto-
res colocando petróleo nos 
mercados, o preço cairá”, disse 
Chambriard.

Entre os grandes bancos, as 
perdas foram a 2,11% (Santan-
der Unit) nesta terça-feira. Na 
ponta ganhadora, Automob 
(+4,00%), LWSA (+3,79%) e 

Viva (+3,16%). 
No lado oposto, Marcopo-

lo (-4,46%), Auren (-3,35%) e 
Pão de Açúcar (-3,25%).

“Dinâmica bem confusa 
nos mercados hoje, aqui, com 
juros futuros em queda, mas 
também no dólar frente ao real 
e da Bolsa. As expectativas es-
tão mudando, com prêmio de 
risco cedendo ante a percepção 
de que há perda de força do go-
verno para as próximas eleições, 
um movimento ainda muito es-
peculativo pela distância tem-
poral”, diz Felipe Moura, ana-
lista da Finacap Investimentos.

“Há um movimento de 
correção esperado, com muito 
prêmio ainda na parte longa da 
curva. Mas se olharmos o con-
texto mais amplo, também há 
uma baixa no dólar, com efeito 
para as bolsas americanas em 
correção de mais de 10% este 
ano, em que o S&P 500 está 
abaixo da média móvel de 200 
períodos”, acrescenta o analista. 

instabilidade externa detona bolsa: -0,81%
Bora Investir - B3

Instabilidade externa determinou viés de baixa da bolsa 

Futuros recuam, ante desaceleração

moedas emergentes reagem e dólar cai

A produção industrial abai-
xo do esperado reforçou a tese 
de que a economia brasileira 
está passando por um processo 
de desaceleração, o que apoia o 
fechamento da curva de juros 
nesta terça-feira. O enfraqueci-
mento do dólar, após Ontário 
suspender sobretaxa em eletri-
cidade aos Estados Unidos, e o 
leilão do Tesouro com lote e ris-
co menor para o mercado tam-
bém contribuíram para o alívio.

Por volta das 17h15, a taxa 

de depósito interfinancei-
ro (DI) para janeiro de 2026 
recuava para 14,715%, de 
14,799% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 cedia 
para 14,540%, de 14,704%, e o 
para janeiro de 2029 caía para 
14,485%, de 14,699% no ajuste 
da segunda-feira.

“Hoje saíram dados de pro-
dução industrial do Brasil, abai-
xo das estimativas. Há algumas 
semanas, boa parte dos dados 
de atividade têm surpreendido 

para baixo, então, com sinais 
mais claros de desaceleração 
econômica, as taxas de juros 
acabam caindo”, afirma o es-
trategista-chefe da Constância 
Investimentos, Carlos Eduardo 
Mello e Paiva.

A produção industrial ficou 
estável em janeiro ante dezem-
bro, abaixo da mediana  Broa-
dcast de aumento de 0,4%. No 
comparativo anual, houve alta 
de 1,4%, também abaixo da 
mediana de 2,0%.

Monitorando os dados mais 
fracos de atividade, o mercado 
volta a discutir até que nível 
o Banco Central (BC) pode 
subir a taxa Selic, segundo o 
economista-chefe da Monte 
Bravo, Luciano Costa. “A curva 
de juros precifica Selic terminal 
em torno de 15%, em alguns 
momentos da sessão de hoje foi 
até um pouco abaixo”, comenta. 
O ramo de tarifas têm sido um 
ponto de incerteza para merca-
dos globais.  

O dólar acentuou o ritmo 
de baixa ao longo da tarde, em 
sintonia com o comportamen-
to da moeda norte-americana 
no exterior, e encerrou a sessão 
desta terça-feira, 11, em queda 
firme, no nível de R$ 5,81, após 
mínimas na casa de R$ 5,80.

Notícia de que a Ucrânia 
aceitou proposta norte-ame-
ricana para um cessar-fogo na 
guerra contra a Rússia e o recuo 
temporário da província cana-
dense de Ontário na aplicação 

de tarifas de 25% à energia elé-
trica exportada aos EUA foram 
bem recebidos pelos investido-
res.

Pela manhã, o presidente 
Donald Trump havia anuncia-
do tarifa adicional de 25% so-
bre o aço e o alumínio canaden-
se, elevando a tarifa total 50%, 
em contraofensiva a iniciativa 
de Ontário na segunda-feira. À 
tarde, Trump disse que poderia 
desistir da sobretaxa de 25% 
para os produtos canadenses a 

partir da quarta-feira, o que foi 
confirmado em seguida.

Divisas emergentes e de paí-
ses exportadores já se valoriza-
vam em relação ao dólar desde 
a abertura dos negócios, em 
movimento de correção parcial 
das pesadas perdas da segun-
da-feira, quando os temores de 
recessão nos EUA abalaram ati-
vos de risco.

Com mínima a R$ 5,8037, 
o dólar à vista terminou a ses-
são em queda de 0,69%, a R$ 

5,8117. Com isso, a divisa pas-
sa a acumular desvalorização de 
1,77% nos cinco primeiros pre-
gões de março.

“Temos hoje um forte mo-
vimento global de desvaloriza-
ção do dólar. Com a perspec-
tiva de taxa de juros menor 
e economia desacelerando, 
os Estados Unidos vão atrair 
menos fluxo, o que favorece 
divisas emergentes”, afirma o 
head da Tesouraria do Travelex 
Bank, Marcos Weigt. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Fla-Flu I

Monitorando

Preparação para o Mundial

Não desistiu

Fla-Flu II

CAIO BONFIM

Ídolo da Marcha 
Atlética brasilei-
ra, Caio Bonfim 
fez valer seu sta-
tus ao conquis-
tar, no último 
domingo (9) na 
U n i v e r s i d a d e 
de São Paulo 
(USP), a prova de 
20 quilômetros 
da Copa Brasil da 
modalidade pela 14ª vez na história, com o tempo de 
1h21min48. Em segundo, Max Batista levou a prata com 
o tempo de 1h26min50, enquant Lucas Mazzo ficou 
com o bronze registrando tempo de 1h33min20.

Com o segundo jogo da 
final marcado para o do-
mingo (16), no Maracanã, 
Flamengo e Fluminense 
conquistaram o maior do-
mínio na história do Cam-
peonato Carioca, indo para 
a quinta final em seis anos.

Com a janela de transfe-
rências nacionais aber-
ta, o Vasco está de olho 
em trio de destaque do 
Sampaio Corrêa do Rio: o 
atacante Max, o volante 
Alexandre e o zagueiro 
Eduardo Thuram.

“Eu gostei do resulta-
do. Queria ter batido a 
marca do ano passado 
[1h21min26], mas foi um 
ritmo muito bom. Claro, 
no ano passado não tinha 
esse cansaço, mas as per-
nas estão muito boas. Só 
faltou aquela perninha 

que tem quando você 
está totalmente descan-
sado e, no final, dá uma 
apertadinha, uma cresci-
da”, disse Caio Bonfim.
Agora ele se prepara para 
a grande prova de 2025: o 
Mundial da categoria em 
Tóquio, no Japão.

Mesmo com a recusa do 
Red Bull Bragantino pela 
proposta inicial, o Botafo-
go segue acreditando na 
contratação do atacante 
colombiano Henry Mos-
quera. O Alvinegro prepa-
ra uma oferta ainda maior.

Das últimas seis finais 
do Cariocão, apenas a de 
2024 não foi um Fla-Flu. 
Na ocasião, o Flamen-
go bateu o Fluminense 
na semifinal, enquanto o 
Nova Iguaçu eliminou o 
Vasco na outra chave.

Wagner Carmo/ CBAt

Bonfim venceu a Copa do Brasil

CORREIO NO MUNDO

COP30

Guatemala II

O que dizem as apostas?

Guatemala III

Guatemala I

BIZARRO

O Papa Francisco 
se recupera no 
hospital, mas es-
pera-se que o pró-
ximo papa seja 
anunciado ainda 
este ano, seja fi-
lipino e adote o 
nome de Francis-
co 2º. Essas são as 
principais apos-
tas nos mercados de 
apostas, que há semanas abriram especulações sobre a su-
cessão papal e já movimentaram quase R$ 6 milhões pelo 
mundo, segundo o serviço GamblingNews, especializado 
no tema. Um retrato da decadência moral da sociedade.

O presidente da COP30 An-
dré Aranha afirmou existir 
uma campanha interna-
cional para se opor contra a 
agência da sustentabilida-
de, que será debatida este 
ano em Belém (PA). O meio 
ambiente não pode ser re-
fém de ideologia política.

Preso há mais de 800 dias, 
Zamora, 68, é acusado de 
chantagem, lavagem de 
dinheiro e tráfico de in-
fluência, em um processo 
que vários governos consi-
deram um ataque contra a 
liberdade de imprensa por 
parte do governo local.

Por enquanto, as apostas 
se dividem entre três no-
mes. Favorito nas casas de 
apostas, o cardeal filipino 
Luis Antonio Tagle foi ar-
cebispo de Manila e hoje 
coordena a evangelização 
católica na Cúria Romana. 
Em segundo, o cardeal 

italiano Pietro Parolin é 
chefe da Secretaria de Es-
tado do Vaticano. Em ter-
ceiro lugar está o cardeal 
ganês Peter Turkson, atu-
almente responsável pelo 
Dicastério para o Serviço 
do Desenvolvimento Hu-
mano Integral.

Após tomar conhecimen-
to da decisão, o jornalista 
insistiu em sua inocência 
e reiterou que continua-
rá “enfrentando o Estado 
mafioso, as máfias crimi-
nosas que manipulam à 
sua vontade e arbitraria-
mente a Justiça”.

O juiz penal Erick García, 
da Guatemala, decidiu 
devolver à prisão o jorna-
lista José Rubén Zamora, 
ao acatar uma ordem de 
um tribunal superior que 
revogou a prisão domi-
ciliar em que ele estava 
desde outubro de 2024.

Ricardo Stuckert/PR

Apostadores querem lucrar com Papa

Rússia vai fechando o cerco

Palmeiras contra o racismo

Forças de Vladmir Putin cercam ucranianos na região sul da Rússia

Alviverde uniu clubes em carta à Fifa, pedindo multas milionárias

por Igor Gielow (Folhapress)

Forças de Vladimir Putin co-
meçaram a fechar o círculo em 
torno de cerca de 10 mil milita-
res de Kiev que ainda ocupam 
território em Kursk, no sul da 
Rússia, ameaçando anular uma 
das poucas cartas que Volodimir 
Zelenski tem em mãos para as 
negociações visando encerrar a 
Guerra da Ucrânia.

Em agosto passado, Zelenski 
surpreendeu Putin com o avanço 
na área, junto à região ucraniana 
de Sumi. Chegou a ocupar cerca 
de 1.300 km2, área um pouco 
maior do que a da cidade do Rio, 
e dominar a importante Sudja, 
ameaçando a própria capital re-
gional, também chamada Kursk.

Além de ter uma ficha de 
barganha à mão, Kiev esperava 
retirar pressão da frente russa no 
leste de seu país. Putin, humi-
lhado por ver botas estrangeiras 
pela primeira vez na Rússia des-
de que os nazistas invadiram a 
União Soviética em 1941, não 

desviou recursos para lá inicial-
mente.

A partir do acordo militar 
com a Coreia do Norte, dire-
cionou segundo relatos forças 
de Pyongyang para Kursk, e aos 
poucos foi recuperando terreno. 
Desde a virada do ano, aumentou 
a pressão, já de olho na chegada de 
Trump ao poder - de forma mais 

incisiva que o esperado, o ameri-
cano alinhou-se a Putin na guerra.

Agora, Kiev controla aproxi-
madamente 500 km2, e os russos 
cercaram o saliente ucraniano 
por todos os lados, iniciando um 
movimento em pinça para o que 
no jargão militar se chama “fe-
char o caldeirão”.

Na segunda (10), a Guarda de 

Fronteira da Ucrânia confirmou 
que forças de Moscou invadiram 
a região de Sumi pela primeira 
vez desde 2022, buscando fechar 
o flanco oeste do caldeirão. A les-
te, o movimento ocorre em solo 
russo. O comandante das Forças 
Armadas ucranianas, Oleksandr 
Sirskii, buscou minimizar o risco 
de uma debacle, dizendo que não 
há um cerco completo.

Se a pressão funcionar, a 
operação visa deixar apenas duas 
alternativas: uma retirada pelo 
corredor ao sul da área invadida 
que ainda está aberto ou enfren-
tar um cerco sem linhas de su-
primento, que já estão bastante 
degradadas segundo blogueiros 
militares russos e ucranianos.

Os combates em Kursk são 
considerados alguns dos mais 
violentos na guerra, mas para-
doxalmente há pouquíssima in-
formação sobre eles: Kiev quer 
manter suas posições em segredo, 
e Moscou baixou um blecaute 
informativo relativo sobre o que 
ocorre na região.

por Flavio Latif e André Martins 

(Folhapress)

Insatisfeito com as medi-
das da Conmebol após o caso 
Luighi, o Palmeiras enviou 
nesta segunda-feira (10) uma 
carta à Fifa pedindo maior ri-
gor no combate aos crimes de 
injúria racial que vêm ocor-
rendo no futebol sul-ameri-
cano. O documento, que teve 
endosso de outros clubes bra-
sileiros, sugere multa de R$ 2 
milhões e eliminação em caso 
de reincidência.

O Palmeiras solicitou a in-
tervenção da entidade máxima 
do futebol mundial, criticando 
as punições aplicadas pela Con-
mebol. No documento enviado 
à Fifa, o clube lista o histórico 
dos episódios de racismo nas 
competições e diz que a Con-
mebol trata a questão “sem a 
devida seriedade”.

O clube teve o apoio da Li-
bra e da LFU na ação de com-
bate ao racismo em torneios da 
América do Sul. Com a adesão 

dos grupos, o movimento do 
Palmeiras recebeu endosso dos 
principais clubes do país. 

O documento pede que Fifa 
e Conmebol criem novas regu-
lamentações para que os clubes 
sejam responsabilizados em ca-
sos de racismo no futebol. Na se-
mana passada, o atacante Luighi 
foi vítima de injúria racial de um 
torcedor do Cerro Porteño em 

partida da Libertadores sub-20.
A carta cita multa de 500 

mil dólares (R$ 2,9 milhões) 
em caso de racismo e, se for re-
incidência, eliminação do tor-
neio. A sugestão prevê a redu-
ção da multa a 100 mil dólares 
(R$ 580 mil) se o torcedor for 
identificado e punido criminal-
mente. Já em caso de episódios 
recorrentes, o clube punido 

deve ser sumariamente elimi-
nado da competição, de acordo 
com o manifesto.

O valor indicado é 10 vezes 
maior do que o que foi de fato 
aplicado ao Cerro pela Conme-
bol. O clube paraguaio terá de pa-
gar 50 mil dólares (R$ 288 mil), 
além de jogar as partidas restantes 
da competição com os portões fe-
chados -mas cabe recurso.

Reuters/Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Tropas russas começaram a ‘fechar o círculo’ de Kiev

Presidente do Palmeiras, Leila Pereira lidera pedido por punições pesadas contra o racismo

Musk culpa ataques massivos por instabilidade 
no X; grupo pró-palestina reclama autoria

O X (ex-Twitter) está sob um 
ataque virtual massivo, afirmou o 
dono da plataforma, Elon Musk, 
em publicação na própria rede 
social. O grupo hacktivista pró-
-Palestina Dark Storm Team re-
clamou autoria do ataque, embo-
ra ainda não exista comprovação 
oficial do culpado.

Segundo o bilionário, os ata-
ques tiveram início na manhã 
desta segunda-feira (10) e foram o 
motivo da instabilidade percebida 
na rede social até esta tarde.

“Somos atacados todos os 

dias, mas essa ofensiva foi feita 
com muitos recursos. Uma qua-
drilha grande e organizada ou um 
país está envolvido”, disse.

O Dark Storm Team, conhe-
cido por ataques virtuais contra 
instituições de Israel e países-
-membros da Otan (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte), 
declarou responsabilidade pelo 
ataque ainda na manhã desta se-
gunda. As informações foram di-
vulgadas em um perfil no BlueSky, 
chamado Puck Arks, junto a evi-
dências da investida hacker.

De acordo com os registros 
e a avaliação de especialistas em 
cibersegurança, trata-se de um 
ataque DDOS (negação de ser-
viço distribuída), o qual consiste 
na mobilização de um exército de 
bots para acessar um site repetidas 
vezes, na intenção de sobrecarre-
gá-lo a ponto de tirá-lo do ar.

“Devido ao flagrante fascis-
mo e falta de humanidade de 
Elon Musk e Donald Trump, 
nós, como um exército digital 
para as pessoas, vamos conti-
nuar nossos pacíficos protestos 

DDOS contra o X, antes co-
nhecido como Twitter”, escre-
veu o grupo Dark Storm Team 
em comunicado.

Em entrevista ao canal de 
notícias Fox Business, o bi-
lionário afirmou que a equipe 
do X identificou que as contas 
usadas no ataque tinham IPs 
(endereços virtuais) ligados 
à Ucrânia. Os perfis usados 
nestas ofensivas costumam ser 
roubados.

Por Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

A comoção que dominou a 
Argentina há quatro anos com a 
morte do astro Diego Marado-
na retornou, em escala reduzida, 
nesta terça-feira (11), quando a 
Justiça local deu início ao julga-
mento de sete membros da equipe 
médica do ex-jogador acusados de 
sua morte.

Médicos, enfermeiros e psicó-
logos foram indiciados pela Justi-
ça da província de Buenos Aires 
pelo crime de homicídio simples 
com dolo eventual, figura jurídi-

ca que aponta para casos em que 
os réus sabiam da possibilidade 
da morte da vítima devido a suas 
ações, ainda que não quisessem 
provocá-la. As penas variam de 8 
a 25 anos de prisão.

Maradona morreu aos 60 
anos após uma parada cardior-
respiratória, em sua casa, em Ti-
gre, município na cidade vizinha 
de San Isidro. Uma investigação 
apontou que a morte poderia ter 
sido evitada se sua equipe médica 
mais próxima tivesse tomado ou-

tras ações.
O processo judicial afirma que 

as sete pessoas são responsáveis pela 
morte do astro devido a “uma assis-
tência deficitária, ineficiente e indi-
ferente e em um local inadequado” 
-a casa onde recebia cuidados do-
mésticos. Diz ainda que apartou 
a família do ex-jogador, omitiu 
informações importantes e deixou 
seu destino “relegado à sorte”.

São acusados: o neurocirur-
gião e médico pessoal de Marado-
na Leopoldo Luque; a psiquiatra 

Agustina Cosachov; o enfermeiro 
Ricardo Almirón; a médica Nan-
cy Forlino, do plano de saúde 
Swiss Medical; o chefe de enfer-
meiros Mariano Perroni; o psicó-
logo Carlos Díaz; e o médico clí-
nico Pedro Di Spagna. Há ainda 
uma oitava acusada que será jul-
gada separadamente por um júri 
popular a pedido de sua defesa.

Os acusados negam que fo-
ram negligentes.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Julgamento da morte de Maradona
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Voepass: ‘suspensão 
será mantida até que 
comprove a correção’

Anac suspende operação aérea da companhia por falta de segurança

A 
Anac (Agência 
Nacional de 
Aviação Civil) 
suspendeu, nes-
ta terça-feira 

(11), as operações aéreas da 
Voepass, companhia formada 
pela Passaredo Transportes 
Aéreos e pela Map Linhas Aé-
reas. Segundo a Anac, a sus-
pensão será mantida até que a 
empresa comprove a correção 
de “não conformidades rela-
cionadas aos sistemas de gestão 
previstos em regulamentos”.

Os passageiros afetados 
pelo cancelamento de voos 
devem procurar a empresa ou 
agências de viagem responsá-
veis pelas vendas de passagens 
para reembolso ou reacomo-
dação em outras companhias.

A Voepass possui seis 
aeronaves e a operação da 
companhia incluía 15 loca-
lidades com voos comerciais 
e duas com contratos de fre-
tamento, sendo que a maior 
parte dos destinos está no 
interior do país.

Destinos
Os destinos da Voepass 

são: Carauari (AM); Fernan-
do de Noronha (PE); Flo-
rianópolis (SC); São Paulo 
(SP); Ipatinga (MG); Joinvil-
le (SC); Juiz de Fora (MG); 
Manaus (AM); Pelotas (RS); 
Porto Urucu (AM); Presi-
dente Prudente (SP); Recife 
(PE); Ribeirão Preto (SP); 
Rio de Janeiro (RJ); e Santa 
Maria (RS).

“A decisão da Anac decor-
re da incapacidade da Voepass 
em solucionar irregularidades 
identificadas no curso da su-
pervisão realizadas pela agên-
cia, bem como da violação das 
condicionantes estabelecidas 
anteriormente para a conti-
nuidade da operação dentro 
dos padrões de segurança exi-
gidos”, diz nota da Anac.

Após o acidente aéreo 
ocorrido no dia 9 de agosto 
do ano passado, em Vinhe-
do (SP), foi implantada uma 
operação assistida de fiscali-
zação da Anac nas instalações 
da companhia. Funcionários 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Passageiros afetados devem procurar a empresa ou agências de viagens

Paulo Pinto/Agência Brasil

A Voepass possui seis aeronaves e a operação incluía 15 localidades

da agência acompanharam 
os trabalhos de operação e 
manutenção da empresa para 
verificar as condições neces-
sárias à garantia da segurança.

A queda do voo 2283, que 
fazia a rota entre Cascavel 
(PR) e Guarulhos (SP), cau-
sou a morte de 62 pessoas. 
O desastre foi o mais letal do 
país desde 2007, quando um 
acidente com o voo 3504 da 
TAM nos arredores do aero-
porto de Congonhas deixou 
199 mortos, e um dos dez pio-
res já registrados no Brasil.

Em outubro de 2024 a 
Anac exigiu a redução da ma-
lha da companhia, o aumento 
do tempo de solo das aerona-
ves para manutenção, a troca 
de administradores e a execu-
ção de plano de ações para a 
correção de irregularidades.

De acordo com a Anac, 
no final do mês passado, após 
nova rodada de auditorias, foi 
identificada a “degradação da 
eficiência do sistema de gestão 
da empresa em relação às ati-
vidades monitoradas e o des-
cumprimento sistemático das 
exigências feitas pela agência”.

Além disso, foi constatada 
a reincidência de irregularida-
des apontadas e consideradas 
sanadas pela agência nas ações 
de vigilância e fiscalização an-
teriores e a falta de efetividade 
do plano de ações corretivas.

“Ocorreu, assim, uma 
quebra de confiança em rela-
ção aos processos internos da 
empresa devido a evidências 
de que os sistemas da Voepass 
perderam a capacidade de dar 
respostas à identificação e cor-
reção de riscos da operação 
aérea”, reforça a agência.

Em nota divulgada à im-
prensa, a Voepass afirmou que 
sua frota em operação é aero-
navegável e apta a realizar voos 
seguindo as rigorosas exigên-
cias de padrões de segurança. 
“Essa decisão tem um impac-
to imensurável para milhares 
de brasileiros que utilizam a 
aviação regional todos os dias 
e contam com seu serviço, por 
isso, colocará todos seus esfor-
ços para retomar a operação o 
mais breve possível”, afirmou.

Já a Latam, que tem acordo 
de compartilhamento de voos 
com a Voepass, disse que os 

passageiros da companhia que 
tiverem seus voos suspensos 
poderão alterar os voos sem 
multa e diferença tarifária. Para 
as rotas em que houver opera-
ção com voos Latam, explicou 
a companhia, os passageiros 
serão acomodados nestes voos. 
Nos demais casos, poderão ser 
acomodados em voos de outras 
companhias aéreas.

Será possível também so-
licitar o reembolso integral 
da passagem aérea sem multa. 
Todas essas ações podem ser 
feitas na seção Minha Via-
gens, no site da Latam.

A Voepass destacou que 
os passageiros que forem im-
pactados serão atendidos nos 
termos do previsto pela Anac, 
na Resolução 400, que dispõe 
sobre as Condições Gerais de 
Transporte aplicáveis aos atra-
sos e cancelamentos de voos.

No início de fevereiro, a 
companhia protocolou, na 
Justiça de São Paulo, um pedi-
do de tutela preparatória para 
reestruturação de dívidas de 
curto prazo e organização do 
fluxo de caixa.

A medida foi vista como 

um passo para uma eventual 
apresentação de recuperação 
judicial. De acordo com a 
empresa, o pedido tem como 
objetivo renegociar dívidas e 
organizar passivos.

Na ocasião, a Voepass 
afirmou, em nota, que foi 
impactada pela queda do 
voo 2283. A empresa tam-
bém citou as restrições ope-
racionais causadas pela pan-
demia, aumento do custo 
operacional e alto valor de 
leasing (que funciona como 
um aluguel de aeronaves).

Ainda nesta terça, o Pro-
con-SP anunciou que notifi-
cou a Voepass e a Latam para 
prestarem esclarecimentos a 
respeito da suspensão dos voos 
e que enviou fiscalizadores 
para os aeroportos de Congo-
nhas para auxiliar passageiros.

“Na notificação, as em-
presas devem informar sobre 
como a suspensão dos voos 
foi comunicada aos passagei-
ros; como as empresas estão 
atendendo aqueles que se en-
contram no aeroporto; quais 
as alternativas que estão ofere-
cidas; os canais de atendimen-

to disponibilizados, dentre 
outras, sempre relacionadas 
aos direitos dos consumidores 
previsto no Código de Defesa 
do Consumidor”, afirmou o 
Procon-SP. 

Em nota à imprensa, o 
Ministério de Portos e Aero-
porto diz que “a decisão da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC) de suspender 
as operações da Voepass foi 
acertada. O Ministério de 
Portos e Aeroportos vinha 
acompanhando este processo 
há alguns meses, e a medida 
cautelar visa, de forma tempo-
rária, solicitar que a empresa 
aérea melhore sua governança 
e fortaleça ainda mais a segu-
rança dos voos no país”.

Decisão amplia 
suspensões no setor

A suspensão dos voos da 
Voepass amplia o leque de fro-
tas paralisadas no setor aéreo 
brasileiro. Na segunda (10), 
a Azul suspendeu suas opera-
ções em nove cidades, todas 
também no interior do país.

Além disso, desde a se-
mana passada, todos o voos 
para Fernando de Noronha da 
companhia são operados so-
mente a partir de Recife (PE) 
e, a partir do dia 31, as ativida-
des em Ponta Grossa (PR) es-
tarão suspensas. Houve tam-
bém alterações nos voos para 
as turísticas Cabo Frio (RJ) e 
Caldas Novas (GO), que ago-
ra receberão voos apenas du-
rante a alta temporada.

Essas paralisações já ha-
viam sido informadas no final 
de fevereiro. Segundo a Azul, 
as alterações fazem parte da 
adaptação da demanda de 
voos e também para reduzir 
custos com combustíveis e ou-
tros encargos.

Aumento de custos ope-
racionais e ajuste de de-
manda e oferta justificam 
decisão. Segundo a Azul, 
impactos pela crise global 
na cadeia de suprimentos e 
a alta no dólar, disponibili-
dade de frota e de ajustes de 
oferta e demanda foram os 
motivos para a suspensão.
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O PT apresentou no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
uma ação direta de inconsti-
tucionalidade contra lei do 
Estado do Paraná que trata de 
normas gerais relativas ao licen-
ciamento ambiental. De acordo 
com o partido, a nova lei flexi-
biliza excessivamente a legisla-
ção e regulamenta a proteção 
ao meio ambiente de forma 
menos protetiva que as regras 
federais. Segundo a ação, foram 
promovidas alterações substan-
ciais nas normas estaduais, com 
a criação de modalidades de 
licenciamento como Licença 
Ambiental por Adesão e Com-
promisso, Licença de Instala-
ção de Regularização e Licença 
de Operação de Regularização. 

Para promover reflexões 
sobre os direitos e a presença 
feminina na sociedade e na de-
mocracia brasileira, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) rea-
lizou o evento “Mulher, Pre-
sente”, em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher – co-
memorado em 8 de março. A 
iniciativa reuniu lideranças e 
representantes dos Três Pode-
res, além de vozes femininas da 
sociedade civil, para celebrar 
as conquistas das mulheres e 
discutir os desafios.  Na aber-
tura do encontro, a ministra 
Cármen Lúcia, afirmou que o 
encontro “Mulher, Presente” 
reflete sobre “a condição das 
pessoas humanas, entre as quais 
as mulheres estão incluídas”.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária desta quarta-feira 
(12/3), auditoria que avaliou 
os sistemas e as práticas de pre-
venção e combate ao assédio 
dentro dos campus das univer-
sidades federais. 

O trabalho foi realizado 
após aumento de 44,8% no nú-
mero de processos julgados na 
justiça sobre assédio sexual, en-
tre 2021 e 2023. 

Sob a relatoria do ministro 
Aroldo Cedraz, a fiscalização 
abrangeu as 69 universidades 
federais e verificou que cerca de 
60% delas não apresentam polí-
tica institucionalizada ou plano 
setorial de prevenção e comba-
te ao assédio. 

Regras do 
Paraná sobre 
licenciamento 
ambiental

‘Presença 
da mulher é 
essencial para 
democracia’

combate ao 
assédio nas 
universidades 
federais

STF TSE TCU

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai decidir quem 
deve arcar com os salários de 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica que precisam se 
afastar do trabalho em razão de 
medida protetiva com base na 
Lei Maria da Penha. Também 
vai decidir se a Justiça estadual 
pode determinar quem será res-
ponsável pelos custos. Os temas 
são objeto do Recurso Extraor-
dinário (RE) 1520468 que teve 
repercussão geral reconhecida.

De acordo com a  Lei Maria 
da Penha, mulheres beneficia-
das por medida protetiva têm 
garantia de emprego por até 
seis meses, quando for neces-
sário o afastamento do local de 
trabalho.

Salários de 
vítimas de 
violência 
doméstica

STF

CORREIO NACIONAL

Uso saudável de telas por menores

Inscrição em cursos de formação

Operações aéreas da Voepass

MMA e BNDES abrem consulta

Atendimento de endometriose

Estão abertas as inscri-

ções para a Olimpíada 

Brasileira de Astronomia e 

Astronáutica e a Olimpía-

da Brasileira de Foguetes, 

que buscam estimular 

nos estudantes o interes-

se pelos mistérios do uni-

verso. Para que os alunos 

possam participar, as es-

colas devem se cadastrar, 

até o dia 1º de maio, no 

site da olimpíada.

Os participantes da 

Olimpíada Brasileira 

de Astronomia e Astro-

náutica serão avaliados 

por meio de uma prova, 

marcada para o dia 16 de 

maio. O exame é compos-

to por dez perguntas, sen-

do sete de astronomia e 

três de astronáutica, com 

quatro níveis de dificul-
dade para abarcar estu-

dantes desde o 1º ano do 

ensino fundamental até 

o ensino médio. Os me-

lhores classificados no úl-
timo nível participam de 

seletivas para representar 

o Brasil em competições 

internacionais. Já a Olim-

píada Brasileira de Fogue-

tes contempla estudantes 

do ensino fundamental e 

médio e também da edu-

cação superior. 

O Governo Federal lança, 

na terça, a publicação “ 

Crianças, Adolescentes 

e Telas: Guia sobre Uso 

de Dispositivos Digitais 

“, passo importante para 

a construção de um am-

biente digital mais seguro 

para crianças e adoles-

centes brasileiros. O do-

cumento norteia o uso 

saudável das telas, além 

de promover práticas que 

reduzam os riscos asso-

ciados ao tempo excessi-

vo diante dos dispositivos. 

O trabalho foi coordenado 

pela Secretaria de Comu-

nicação Social da Presi-

dência da República, com 
participação de outros 

seis ministérios . 

O período de matrícula 

dos convocados para os 

quatro cursos de forma-

ção do CPNU organizados 

pelo Centro Brasileiro de 

Pesquisa em Avaliação e 

Seleção e de Promoção 

de Eventos (Cebraspe) foi 

aberto nesta terça-feira 

(11) e terá prazos diferen-

tes, conforme cada curso.  

As inscrições devem ser 

feitas diretamente no site 

da instituição, na aba do 

respectivo cargo. Para os 

candidatos ao cargo de 

auditor-fiscal do trabalho 
do Ministério do Traba-

lho e Emprego, o prazo 

de matrícula no curso de 

formação começou hoje 

e terminará às 18h de sex-

ta-feira (14), no horário ofi-

cial de Brasília.

A Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) sus-

pendeu as operações aé-

reas da Voepass, formada 

pela Passaredo Transpor-

tes Aéreos e pela Map Li-

nhas Aéreas. A decisão, 

segundo a agência, foi 

tomada em caráter cau-

telar. “A suspensão vigo-

rará até que se comprove 

a correção de não con-

formidades relacionadas 

aos sistemas de gestão da 

empresa previstos em re-

gulamentos”.

Em nota, a Anac infor-

mou que passageiros atin-

gidos pelo cancelamento 

de voos da Voepass de-

vem procurar a empresa 

ou a agência de viagem 

responsável pela venda do 

bilhete para reembolso.

O Ministério do Meio Am-

biente e Mudança do 

Clima (MMA) e o Banco 

Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e So-

cial (BNDES) anunciaram, 

nesta terça-feira, (11/3), a 

abertura de consulta pú-

blica sobre o cenário da 

certificação de carbono 
no Brasil. 

Sociedade civil e en-

tidades interessadas no 

tema podem enviar pro-

postas até o dia 25 de abril 

pelo site do BNDES.

Participaram do even-

to de lançamento em 

Brasília (DF) o secretário-

-executivo do MMA, João 

Paulo Capobianco, e o di-

retor de Planejamento e 

Relações Institucionais do 

BNDES, Nelson Barbosa.

Dor intensa durante a 

menstruação não é nor-

mal. No Brasil, milhões de 

pessoas convivem com a 

endometriose, uma do-

ença crônica que pode 

causar dores incapaci-

tantes e comprometer a 

qualidade de vida. Para 

ampliar a conscientização 

e reforçar a importância 

do diagnóstico precoce, o 

Ministério da Saúde pro-

moverá, em parceria com 

a Beneficência Portugue-

sa, um webinário sobre o 

tema, voltado para profis-

sionais da atenção primá-

ria à saúde (APS) e o pú-

blico em geral. O evento 

online e gratuito ocorrerá 

na próxima quinta, às 11h.

Wilson Dias/Agência Brasil

Alunos lançam foguetes para Olimpíada de Astronomia

Inscrições das olimpíadas de 
Foguetes e de Astronomia

90% das agressões contra 
mulher foram presenciadas 

Nove em cada dez agressões 
cometidas contra mulheres nos 
últimos 12 meses, o equivalente 
a 91,8%, foram testemunhadas 
por outras pessoas. A maioria 
(86,7%) pertencente ao círculo 
social ou à família da vítima.

Apesar disso, quase metade 
das vítimas (47,4%) decidiu 
não denunciar o caso nem pro-
curar ajuda de instituições ou 
de pessoas próximas. 

Os dados constam da 5ª edi-
ção do relatório Visível e Invi-
sível: a Vitimização de Mulhe-
res no Brasil, divulgada nesta 
segunda-feira (10). O levanta-
mento foi realizado pelo Insti-
tuto Datafolha, solicitado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP). 

Em relação ao perfil de 
quem estava presente no mo-
mento das agressões, os pesqui-
sadores constataram que 47,3% 
eram amigos ou conhecidos 
das vítimas, 27% eram filhos 
e 12,4% tinham outro grau de 
parentesco.

Assistir aos episódios de 
violência, conforme ressaltam 
os especialistas, é algo que pode 
ter efeitos duradouros na vida 
de alguém e que pode originar 
“distúrbios emocionais, cogni-
tivos e comportamentais, além 

de contribuir para uma percep-
ção da família como um am-
biente inseguro e caótico”. 

“As evidências científicas 
também sugerem que crianças 
que testemunham violência 
doméstica têm maior probabi-
lidade de serem afetadas pela 
violência na vida adulta, seja 
como vítimas ou como agresso-
ras”, aponta o relatório. 

O levantamento cita ainda 
que estudos demonstram que 
testemunhar esse tipo de situa-

ção entre os pais pode ser pior 
do que ser a própria vítima.

Foram entrevistadas 2.007 
pessoas com mais de 16 anos 
de idade, entre homens e mu-
lheres, em 126 municípios. 
Os questionários foram apli-
cados de 10 a 14 de fevereiro 
deste ano.

Além de aparecerem como 
testemunhas das agressões, fa-
miliares figuram como agres-
sores em parcela significativa 
dos casos, o que evidencia que 

a violência é doméstica e intra-
familiar.

O principal autor das vio-
lências contra mulheres foi 
o cônjuge/companheiro/na-
morado/marido (40%) e ex-
-cônjuge/ex-companheiro/
ex-namorado (26,8%), o que já 
foi constatado em pesquisas an-
teriores do fórum. Pais e mães 
das vítimas foram os autores de 
5,2% dos crimes, padrastos e 
madrastas de 4,1% deles e filhos 
e filhas, de 3% das ocorrências. 

21,4 milhões de brasileiras sofreram violência no último ano
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A maioria (86,7%) pertencente ao círculo social ou à família da vítima

Em 2014, quase 203 mil 
brasileiros foram afastados do 
trabalho em razão de episódios 
depressivos, transtornos de an-
siedade, reações a estresse grave 
e outras questões relacionadas à 
saúde mental.

Dez anos depois, em 2024, 
os números mais que duplica-
ram, passando para mais de 
440 mil afastamentos em ra-
zão de transtornos mentais e 
comportamentais, recorde da 
série histórica.

Dados do Ministério da 
Previdência Social mostram 
que, na comparação com 2023, 
os números do ano passado im-
pressionam – o aumento foi de 
quase 67%.

Boa parte dos afastamentos 
em 2024 foi em razão de trans-
tornos de ansiedade (141.414), 
seguidos por episódios depressi-
vos (113.604) e por transtorno 
depressivo recorrente (52.627).

Em seguida aparecem trans-
torno afetivo bipolar (51.314), 
transtornos mentais e compor-
tamentais decorrentes do uso 
de drogas e outras substâncias 

psicoativas (21.498) e reações 
ao estresse grave e transtornos de 
adaptação (20.873).

Também integram o rol de 
afastamentos por doença men-
tal em 2024 casos de esquizo-
frenia (14.778), transtornos 
mentais e comportamentais 
decorrentes do uso de álcool 
(11.470) e uso de cocaína 
(6.873) e transtornos específi-
cos da personalidade (5.982).

A título de comparação, em 
2024, os afastamentos por trans-
tornos de ansiedade, por exem-

plo, aumentaram mais de 400% 
em relação a 2014, quando soma-
vam 32 mil. Já os afastamentos 
por episódios depressivos quase 
dobraram em uma década.

Para o professor de psicolo-
gia da Universidade Federal da 
Bahia e membro do Conselho 
Federal de Psicologia Antonio 
Virgílio Bittencourt Bastos, os 
números demonstram o que já 
vinha sendo monitorado por es-
pecialistas: uma crescente crise 
de saúde mental no Brasil.

“Os indicadores de adoeci-

mento e de sofrimento psíquico 
extrapolam o mundo do traba-
lho. A crise de covid-19 nos trou-
xe essa pós-pandemia. Vivemos 
numa sociedade adoecida. Hou-
ve uma ruptura muito profunda 
da forma como vivíamos e vive-
mos, em certa medida, sequelas 
dessa experiência traumática.”

“Fora isso, a gente vive, na 
sociedade global, um contexto 
de mudanças muito profundas. 
Nos modos de interagir, na di-
gitalização da vida, nos avanços 
tecnológicos que reestruturam 
toda a nossa dinâmica social. 
Esse conjunto de mudanças so-
ciais, tecnológicas e econômicas 
geram um mundo muito mais 
inseguro e incerto”, completou.

Para o psicólogo, parte da 
crise de saúde mental advém de 
uma conjuntura maior, de rees-
truturação e de dinâmica acele-
rada de mudanças. 

“Estamos no meio de um 
processo muito intenso de rees-
truturação da vida em socieda-
de e é natural, é esperado que as 
pessoas reajam a essas mudan-
ças com dificuldades”.

afastamentos por transtornos dobram
Freepik

Dados são do Ministério da Previdência Social
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A MotoGP, maior cam-
peonato de motovelocidade 
do mundo, retornará ao Brasil 
após 22 anos, com uma etapa 
em Goiânia em 2026. Estu-
do do Instituto Mauro Borges 
(IMB) estima que o evento mo-
vimentará R$ 868 milhões e ge-
rará 4 mil empregos. O evento 
alcançará não só a capital como 
municípios próximos. 

A expectativa é que cada 
visitante gaste, em média, R$ 
3 mil e deve atrair mais de 150 
mil pessoas, com arrecadação 
de R$ 130 milhões em tributos.

O turismo de cidades vizi-
nhas também será beneficiado.

Antes da corrida, pilotos 
internacionais farão um evento 
no Autódromo Ayrton Senna.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CB-
MMT) realiza buscas, desde 
segunda-feira (10), para loca-
lizar uma criança indígena de 
um ano e oito meses, da etnia 
Xavante, desaparecida há três 
dias em uma área de mata no 
município de Paranatinga. 

A criança desapareceu no 
sábado (8), após sair com um 
primo para buscar trigo na 
casa do avô, a cerca de 400 me-
tros de sua residência e não foi 
mais vista. As intensas chuvas 
dificultaram as buscas iniciais 
feitas pelos indígenas. As equi-
pes dos bombeiros realizaram 
buscas nas margens de rios, la-
gos, vegetação. As buscas conti-
nuam sendo intensificadas. 

Começou a tramitar na As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso do Sul, na terça-feira 
(11), o Projeto de Lei 52 de 
2025, estabelece a criação de 
vagas para advogados no exer-
cício de suas funções em órgãos 
públicos ligados à Administra-
ção da Justiça. 

Proposta pelo deputado 
João Henrique (PL), a medida 
prevê que, na ausência de vagas 
possam ser utilizadas outras 
áreas equivalentes à estrutura 
hierárquica. Fóruns e órgãos 
públicos devem garantir vagas 
proporcionais às atividades, 
com critérios definidos pelas 
autoridades competentes e con-
sulta prévia à Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB).

MotoGP em 
Goiânia pode 
gerar R$ 868 
milhões

Bombeiros 
buscam 
criança 
desaparecida 

Projeto cria 
vagas para 
advogados
em fóruns

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) foi homenageado 
na noite de segunda-feira (10) 
durante a quarta edição do 
Troféu CBA, promovido pela 
Confederação Brasileira de Au-
tomobilismo (CBA).

No evento, realizado no 
Clube Naval e patrocinado 
pelo Banco de Brasília, o pre-
sidente do BRB, Paulo Costa, 
também foi homenageado. O 
Troféu CBA foi entregue aos 
campeões e vice-campeões das 
categorias brasileiras geridas 
pela entidade, como kart, ar-
rancada, rally e velocidade.

Foi entregue ainda o Capa-
cete de Ouro, premiação da re-
vista Racing para os destaques 
em 21 categorias.

Governador 
Ibaneis 
Rocha é 
homenageado

DISTRITO FEDERAL

Crédito para empresas 
cresce em Mato Grosso

A Desenvolve MT libe-
rou mais de R$ 20,4 milhões 
em crédito nos dois primeiros 
meses de 2025, segundo a Se-
cretaria de Comunicação (Se-
com-MT). O volume foi 58% 
maior do que o registrado em 
janeiro e fevereiro dos dois anos 
anteriores juntos.

Em janeiro, foram financia-
dos R$ 4,9 milhões, enquanto 
em fevereiro o montante che-
gou a R$ 15,5 milhões. 

No mesmo período de 
2024, o valor liberado somou 
R$ 6,4 milhões. Em 2023, o to-
tal foi de R$ 5,5 milhões.

As linhas de financiamento 
mais procuradas foram as des-
tinadas a investimentos para 
ampliação e modernização dos 
negócios.

Também houve grande 
demanda pela linha voltada 
a mulheres empreendedoras, 
refletindo o crescimento da 
participação feminina no setor 
produtivo.

O resultado é atribuído às 
estratégias da Desenvolve MT 

para ampliar o acesso a recursos 
e facilitar as condições de pa-
gamento.  A instituição busca 
aprimorar seus processos in-
ternos para agilizar a concessão 
de crédito, garantindo mais 
eficiência no atendimento aos 
empresários e trabalhadores au-
tônomos do estado.

Os financiamentos são des-
tinados a empresas de Mato 
Grosso, bem como a profissio-
nais autônomos, como taxistas 
e produtores rurais.

Os interessados no assunto 
podem obter informações no 
site da Desenvolve MT ou bus-
car atendimento presencial na 
sede da agência e nas unidades 
do Ganha Tempo em Cuiabá e 
Várzea Grande.

A instituição mantém con-
dições diferenciadas para diver-
sos setores, com taxas competi-
tivas e prazos ajustáveis. Ainda 
de acordo com a Secom, o obje-
tivo é impulsionar a economia 
local, fomentar a geração de 
empregos e fortalecer o am-
biente de negócios na região.

DF: escolas adotam 
atividades sem celular

Desde a implementação da 
Lei nº 15.100/25, que restringe 
o uso de celulares em escolas da 
educação básica, instituições 
do Distrito Federal adotaram 
estratégias para estimular a in-
teração entre os alunos.

No Centro Educacional In-
cra 8, em Brazlândia, foram ins-
talados pontos de leitura e jogos 
de tabuleiro nos locais onde os 
estudantes costumavam usar os 
aparelhos eletrônicos.

A iniciativa busca incenti-
var a leitura e promover novas 
formas de socialização dentro 

da rotina escolar.
A norma proíbe o uso de 

dispositivos eletrônicos duran-
te as aulas, recreios e intervalos, 
salvo em casos de necessidade 
ou atividades pedagógicas pre-
viamente planejadas.

A Secretaria de Educação 
divulgou uma circular em fe-
vereiro, alinhada à regulamen-
tação nacional. Além do moni-
toramento do cumprimento da 
regra, estudantes flagrados com 
celulares recebem orientações, 
e, em caso de reincidência, os 
responsáveis são comunicados.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Espaços de leitura e jogos para adaptação dos alunos

CORREIO CENTRO-OESTE

Orquestra

Mutirão

Posse 

Sugestões

Regularização Prefeita

Habitação

Sabatina

Capacitação

Solenidade 

A Secretaria de Fazenda 
de Mato Grosso do Sul 
(Sefaz-MS) instituiu o Fó-
rum Permanente para a 
Equidade, Inclusão e Inte-
gração entre Trabalhado-
ras e Trabalhadores.

A iniciativa, formalizada 
pela Resolução nº 3.435, de 
6 de março de 2025, busca 
promover um ambiente 
organizacional mais equi-
tativo e ampliar a partici-
pação feminina no serviço 
público.

A medida foi publicada 
na terça-feira (11) no Diário 
Oficial do estado.

O fórum funcionará 

como um espaço de diálo-
go para discutir desigual-
dades de gênero e propor 
ações para mitigá-las.

Os participantes po-
derão contribuir por meio 
de encontros presenciais 
e virtuais. Estão previstas 
iniciativas como campa-
nhas de conscientização, 
capacitações e treina-
mentos.

Serão criados indica-
dores para acompanhar 
e avaliar a efetividade das 
medidas implementadas. 
O Comitê de Ética da Sefaz 
será responsável por coor-
denar e fiscalizaro grupo.

A Orquestra Filarmônica 
de Goiás se apresentará 
amanhã (13), às 20h, no 
Teatro Basileu França, em 
Goiânia (GO), a entrada é 
grátis. Sob a regência da 
maestra Mariana Mene-
zes, o segundo concerto 
da temporada homena-
geia grandes nomes da 
música clássica com me-
lodias que encantam.

 A Agência Estadual de 
Administração do Siste-
ma Penitenciário e o Tri-
bunal de Justiça, do Mato 
Grosso do Sul, estão pro-
movendo mutirões jurídi-
cos para custodiadas em 
estabelecimentos prisio-
nais femininos. As inter-
nas também puderam 
consultar a situação de 
suas execuções penais. 

O governador do Goiás, 
Ronaldo Caiado (União) 
empossou, na terça-feira 
(11), Adib Elias como novo 
secretário de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra-
-GO). Entre os principais 
desafios do novo secretá-
rio está a gestão do Fun-
do Estadual de Infraes-
trutura, captar recursos e 
destravar obras. 

A prefeitura de Campo 
Grande, no  Mato Grosso 
do Sul, convida a popu-
lação a enviar sugestões 
para a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual que 
define receitas e despesas 
do próximo ano. Suges-
tões devem ser enviadas 
de 12/3 a 7/4 pelo site ofi-
cial da prefeitura. 

O Tribunal de Justiça de 
Goiás em parceria com  o 
governo estadual lançou 
um programa de negocia-
ção de débitos, que será 
realizada entre 17/3 e 21/3, 
no Fórum Cível de Goiâ-
nia. O programa oferece 
descontos sobre juros e 
multas conforme a forma 
de pagamento escolhida.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), participou, na 
manhã de terça-feira, da 
entrega de casas na co-
munidade Mandela. “Con-
cluímos o projeto de ha-
bitação para 181 famílias. 
Não é só um documento, 
mas o cumprimento de 
uma promessa”, disse.

A primeira-dama de Mato 
Grosso, Virginia Mendes, 
estará em Campos de Júlio 
(MT) hoje (12) para o lança-
mento de 200 moradias 
do programa SER Família 
Habitação. O evento será 
no Centro Cultural Ricieri, 
às 14h30. O Residencial São 
Sebastião é uma parceria 
com o Ministério das Cida-
des e a Caixa Econômica.

Indicado pelo governo 
do Distrito Federal (GDF) 
para a presidência do 
Iges-DF, Cleber Monteiro 
Fernandes será sabatina-
do pela Comissão de Saú-
de da Câmara Legislativa 
do DF na próxima segun-
da-feira (17), às 10h. Ele 
assumiu interinamente 
a presidência do Iges-DF 
em fevereiro.

A Secretaria de Planeja-
mento e Gestão do Mato 
Grosso, por meio da Esco-
la de Governo, abriu ins-
crições para o curso onli-
ne “Noções de Gestão de 
Processos”. São 300 vagas 
para servidores públicos 
estaduais, com inscrições 
até (30/3). O curso ocorre-
rá de 7/4 a 4/5 com 30 ho-
ras/aula e certificado.

O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), participou, ontem 
(11), da posse de Rodrigo 
Badaró Almeida de Castro 
como membro do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), em solenidade no 
Plenário do CNJ. Rodrigo 
assumiu a vaga de Luiz 
Fernando Bandeira.

Bruno Rezende/Secom-MT

O fórum faz parte das ações da Semana da Mulher

MS: Fazenda cria fórum
para equidade no trabalho

Celina Leão é absolvida de 
denúncia de corrupção

Por Thamiris de Azevedo

Sentença publicada, nesta 
terça-feira (11), pela 8ª Vara 
Criminal de Brasília do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT), 
absolveu a vice-governadora 
Celina Leão (Progressistas) da 
denúncia do Ministério Públi-
co do DF (MPDFT) que a acu-
sava de corrupção passiva.

A ação, protocolada, em 
outubro de 2024, pedia a con-

denação da vice-governadora 
pelo suposto crime, cometido, 
segundo a acusação, na época 
em que atuava como deputada 
distrital e presidente da Mesa 
Diretora da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), 
entre 2015 e 2016.

Além de Celina, também 
foram absolvidos o ex-depu-
tado distrital e hoje secretário 
de Turismo do DF, Cristiano 
Nogueira; o ex-distrital e atual 
deputado federal pelo parti-

do Republicanos, Júlio César 
Ribeiro, e o recente adminis-
trador de Taguatinga, Renato 
Andrade dos Santos, conhe-
cido como Bispo Renato, que 
também foi distrital na época.

Em nota à imprensa, a vi-
ce-governadora afirma que 
sempre confiou na justiça e 
que a decisão comprova sua 
conduta ética.

“A sentença, proferida em 
primeiro grau, independente-
mente da instância em que te-

nha sido decidida, reconhece 
de forma inequívoca a correção 
dos atos”, afirmou.

Processo

Segundo a denúncia, Ce-
lina e os outros ex-distritais 
teriam participado de um es-
quema que solicitou propina 
às empresas prestadoras de 
serviço de leitos de UTI na 
rede pública de saúde e à Asso-
ciação Brasiliense de Constru-
tores (Asbraco), que faria ma-
nutenções em escolas públicas, 
no valor de R$ 30 milhões.

A instauração do inquéri-
to foi instalada na Operação 
Drácon, ocasião em que Liliane 
Roriz, à época do fato também 
ex-parlamentar, vazou áudios 
com gravações telefônicas em 
que os suspeitos negociavam as 
emendas parlamentares. 

O juiz Osvaldo Tovani 
julgou que não há prova que 
comprove a delação. “Havendo 
dúvida, a absolvição é medida 
que se impõe, com fundamento 
no princípio in dubio pro reo”. 
Em latim, a expressão significa 
que, havendo dúvida, a senten-
ça deve ser favorável ao réu. A 
especialista em advocacia cri-
minal Karolyne Guimarães ex-
plica que ainda cabe recurso.

Juiz do DF proferiu sentença pela falta de provas
Valter Campanato/Agência Brasil

Juiz avaliou que não havia provas para manter condenação de Celina
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O governo do Tocantins 
atingiu a marca de 50 mil pro-
cedimentos cirúrgicos realiza-
dos desde outubro de 2021. O 
resultado foi possível com in-
vestimentos de R$ 80 milhões 
em parcerias com municípios, 
hospitais privados e o programa 
Pag Cirúrgico.

A iniciativa Pag Cirúrgico, 
que compensa profissionais por 
cirurgias realizadas fora do ho-
rário de trabalho, já pagou mais 
de R$ 18 milhões. O programa 
visa reduzir a fila de espera e 
ampliar a capacidade de atendi-
mento nos hospitais estaduais.

As ações estratégicas da Se-
cretaria de Saúde buscam ga-
rantir tratamento ágil e eficien-
te para a população.

Um aplicativo desenvolvido 
por policiais militares do Pará 
foi selecionado para a fase final 
do concurso “Hackathon – 
Tecnologias Disruptivas Segu-
rança Pública”, promovido pelo 
governo federal. O projeto, 
chamado Ajuda+, visa oferecer 
suporte emocional e psicológi-
co a agentes de segurança pú-
blica em todo o país.

A ferramenta inclui funcio-
nalidades como um diário de 
emoções, materiais educativos 
sobre inteligência emocional e 
uma comunidade online para 
interação entre os usuários. 
Além disso, o app permite au-
toavaliações periódicas e ofere-
ce acesso direto a profissionais 
de saúde mental.

O Hospital João Paulo II, 
referência em Rondônia, regis-
trou queda de 8,2% nos atendi-
mentos durante o carnaval de 
2025. Foram 565 casos neste 
ano, contra 616 no mesmo pe-
ríodo de 2024.

A redução é atribuída a 
ações de segurança e campa-
nhas de conscientização pro-
movidas pelo governo estadual.

As internações também di-
minuíram significativamente, 
com 113 registros em 2025, 
ante 150 no ano anterior, uma 
queda de 24,6%. Os dados in-
dicam que os casos atendidos 
foram menos graves, reduzindo 
a sobrecarga no hospital e libe-
rando capacidade para situa-
ções mais complexas.

50 mil cirurgias 
eletivas 
realizadas 
desde 2021

PM cria app 
selecionado 
para concurso a 
nível nacional

Atendimentos 
médicos 
caíram 8%
no carnaval

TOCANTINS PARÁ RONDÔNIA

As Varas do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 11ª Região 
(TRT11), que abrange os esta-
dos do Amazonas e Roraima, 
vão compartilhar pesquisas pa-
trimoniais feitas no sistema de 
movimentações bancárias.

A medida evita retrabalho 
e torna a execução de dívidas 
mais eficiente. A Divisão de 
Pesquisa Patrimonial ficará 
responsável por consolidar as 
informações e elaborar uma 
lista de devedores já investiga-
dos. Os dados permitirão aná-
lise de padrões e rastreamento 
de bens. Os tribunais terão 
acesso ao material por meio de 
um ambiente virtual seguro. O 
compartilhamento será forma-
lizado em documento oficial.

Justiça do 
Trabalho une 
informações 
com Roraima

AMAZONAS 

PA: 11 mil vítimas de 
violência atendidas

Em três anos de funcio-
namento, segundo a Agência 
Pará, o Programa Pró-Mulher 
Pará realizou 11.724 atendi-
mentos a mulheres em situação 
de violência doméstica.

Criado em março de 2022, a 
iniciativa é gerida pela Secreta-
ria de Estado de Segurança Pú-
blica e Defesa Social e integra 
ações das polícias Militar, Civil, 
guardas municipais e o Centro 
Integrado de Operações.

O objetivo é oferecer prote-
ção, orientação e repressão qua-
lificada aos agressores.

No primeiro bimestre de 
2025, foram registrados 1.214 
atendimentos, um aumento de 
49,14% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando hou-
ve 814 casos.

Em comparação com 2023, 
o crescimento foi de 243,9%. 
Os números refletem a expan-
são do programa e a maior pro-
cura por parte das vítimas.

Além dos atendimentos, o 
Pró-Mulher Pará contribuiu 
para a redução de 12,28% nos 

casos de feminicídio em 2024, 
em relação ao ano anterior. 

Dos 144 municípios do 
estado, 85 tiveram queda ou 
nenhum registro desse crime, 
representando 59,02% do terri-
tório paraense.

Desde janeiro de 2023, o 
programa resultou em 71 pri-
sões em flagrante, 16 medidas 
protetivas e 44 boletins de 
ocorrência. A iniciativa tam-
bém capacitou 1.700 agentes 
de segurança e integrantes da 
rede de proteção em 22 regiões.

Para ampliar o atendimen-
to, foram entregues 39 viaturas 
rosas, equipadas exclusivamen-
te para o serviço.

Ainda segundo a Agência, o 
programa começou na Região 
Metropolitana de Belém e foi 
expandido para 21 municípios, 
incluindo Ananindeua, Mara-
bá, Santarém e Tailândia.

As denúncias podem ser fei-
tas pelo número 190, que acio-
na uma equipe especializada 
para deslocamento imediato ao 
local da ocorrência.

Amapá envia 1,6 mil kits 
de alimentos e água

O governo do Amapá ini-
ciou nesta semana uma ação 
para apoiar famílias do arqui-
pélago do Bailique.

De acordo com a Agência 
Amapá de Notícias, serão dis-
tribuídos mais de 1,6 mil kits 
de alimentos e garrafões de 
água mineral para moradores 
da Zona Sul da região, afetados 
tanto pela estiagem quanto pela 
salinização da água.

A iniciativa é coordenada 
pela Defesa Civil Estadual, 
Companhia de Água e Esgoto 
e secretarias estaduais.

A entrega começa nesta 
quarta-feira (12), devido às 
condições climáticas locais. A 
operação inclui 50 toneladas 
de alimentos e 30 mil litros de 
água mineral.

Ainda segundo a Agência, 
desde novembro de 2024, já 
foram levadas 60 toneladas de 
alimentos, 40 mil litros de água 
mineral e 1,5 milhão de litros 
de água potável ao Bailique.

Os recursos vêm do Minis-
tério da Integração e Desenvol-
vimento Regional, com contra-
partida estadual.

Divulgação/GEA

Ação atenderá comunidades do arquipélago do Bailique

CORREIO NORTE

Atendimento

Capacitação 

Resultados

Censo Escolar

Feirão Prefeito

Homenagem

Limpeza

Trabalho

Cédula C

O Centro Socioeducativo 

do Baixo Amazonas, em 

Santarém (PA), realiza, 

até esta quarta-feira (12), 

oficinas de biojoias e ma-

cramê em parceria com 

o Serviço Social do Trans-

porte e o Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do 

Transporte.

A ação, segundo a 

Agência Pará, busca capa-

citar servidores, socioedu-

candos e seus familiares.

As atividades ensinam 

técnicas de produção de 

acessórios sustentáveis 

e tramas artesanais com 

materiais naturais da 

Amazônia.

O projeto, iniciado no 
dia 6 de março, oferece 

capacitação para geração 

de renda e ampliação das 

oportunidades de traba-

lho. As oficinas incluem 
aulas teóricas e práticas.

Além disso, o projeto 
promove a arteterapia, es-

timulando criatividade e 

concentração.

A iniciativa contribui 
para a reintegração social 

e econômica dos jovens, 
fortalecendo a cultura lo-

cal e incentivando o uso 

sustentável dos recursos 

naturais da região.

A Unidade de Saúde da 

Família Caladinho ago-

ra atende em novo en-

dereço em Porto Velho, 

Rondônia. Os pacientes 

de Caladinho, Mamoré, 

Guaporé, Tucuruí, e Colô-

nia Viçosa devem buscar 
atendimento na rua Angi-

co, 5030, no mesmo pré-

dio da Unidade Manoel 

Amorim de Matos.

O governador do Acre, 

Gladson Camelí (PP) par-

ticipou, na segunda-feira 

(10), da aula inaugural do 

Curso Swat Advanced 

Operations, treinamen-

to tático avançado para 

equipes de segurança do 

Acre. A cerimônia foi no 

Museu dos Povos Acrea-

nos, em Rio Branco, com a 

presença de autoridades.

O governo do Tocantins 

divulgou as listas prelimi-

nares de candidatos ha-

bilitados para os comitês 
das bacias hidrográficas 
do Lago de Palmas e do 

Rio Formoso. As informa-

ções, publicadas no Diário 
Oficial do estado, incluem 
os calendários das assem-

bleias setoriais, que po-

dem passar por ajustes.

O governo do Amapá 

pede que escolas conclu-

írem a segunda etapa do 

Censo Escolar, que coleta 

dados sobre rendimento 
e movimentação de es-

tudantes ao fim do ano 
letivo. 107 das 869 unida-

des ainda não iniciaram 

a declaração, e 163 estão 

desatualizadas.

O Procon do Amazonas 

realiza a 4ª edição do Fei-

rão Limpa Nome entre os 

dias 17/3 e 21/3. O evento, 

que ocorre na sede, ofere-

ce 300 senhas diárias para 

negociação de débitos de 
água e energia. Os inte-

ressados devem levar do-

cumentos pessoais e con-

tas das concessionárias.

O prefeito de Macapá, Dr. 
Furlan, recebeu o novo 
bispo, Dom Antônio de 
Assis. Em suas redes so-

ciais, o gestor destacou a 

conversa sobre tornar a 
capital mais acolhedora. 

“A prefeitura está de por-

tas abertas para quem 
busca o melhor para nos-

sa população”, disse.

A Orquestra Sinfônica do 

Theatro da Paz (OSTP)  

em Belém, Pará, realiza 

hoje (12), o concerto “Car-
tas Brasileiras”, em home-

nagem ao Dia Internacio-

nal da Mulher. O evento 

faz parte da programação 

“Março Delas” e terá par-
ticipação da compositora 

Léa Freire e regência do 

maestro Felipe Senna. 

Após as fortes chuvas do 

último fim de semana, a 
prefeitura de Boa Vista 

(RR) retirou 71 toneladas 

de resíduos das ruas da 

cidade. Autoridades aler-

tam que o descarte inade-

quado de materiais, como 

móveis, roupas e galha-

das, prejudica o sistema 
de drenagem e aumenta 

o risco de alagamentos.

O Tribunal Regional do 
Trabalho da 11ª Região, 
que abrange Amazonas 
e Roraima, prorrogou até 

14/3 a consulta sobre as 
Metas Nacionais da Justi-

ça do Trabalho para 2026. 
A ação busca sugestões 
de magistrados, trabalha-

dores, empregadores e 

integrantes do Ministério 

Público do Trabalho.

Servidores, estagiários e 

temporários públicos es-

taduais do Pará já podem 
emitir o Comprovante de 

Rendimentos (Cédula C) 

referente a 2024. O docu-

mento está disponível no 

Portal do Servidor, no en-

dereço www.portaldoser-

vidor.pa.gov.br, na seção 
“Serviços”.

Divulgação/Ascom-FASEPA

Oficinas de biojoias e macramê promovem capacitação

Projeto ensina arte a 
reeducandos no Pará

Acre decreta emergência 
pelas cheias em diversos rios

O governo do Acre decre-
tou situação de emergência na 
noite de segunda-feira (10) 
após o aumento do nível dos 
rios Acre, Juruá, Purus e Envi-
ra, que ultrapassaram as cotas 
de transbordamento.

A medida, publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
do estado, tem validade de 180 
dias e visa garantir apoio aos 
municípios mais afetados. 

A Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa Civil li-
derará as ações, com o apoio de 
secretarias e órgãos estaduais.

A Secretaria de Meio Am-
biente monitora as condições 
hidrometeorológicas em tem-
po real, enquanto a Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos atua no suporte às fa-
mílias atingidas.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Acre está mobiliza-
do para responder a desastres 
relacionados às enchentes.

O governador Gladson Ca-
meli (PP) reforçou a importân-
cia de ações rápidas para prote-
ger a população e minimizar os 
danos causados pelas cheias.

Ainda na tarde de segun-
da, o governador e a vice-go-
vernadora Mailza Assis (PP) 
reuniram-se com representan-

tes da Defesa Civil, secretarias 
estaduais e instituições gover-
namentais para coordenar as 
ações de resposta à crise.

O encontro ocorreu no 
Museu dos Povos Acreanos e 
contou com a participação de 
órgãos como o Departamento 
de Estradas de Rodagem e a Po-
lícia Militar.

O Rio Acre, que ultrapas-
sou a cota de transbordamen-
to em Rio Branco, já causou o 
deslocamento de famílias. A 

Escola Madre Hildebranda da 
Prá, no bairro Cidade Nova, foi 
transformada em abrigo para 
32 indígenas removidos de suas 
casas no bairro da Base.

De acordo com o boletim 
hidrológico divulgado na ma-
nhã de terça-feira, 11, o Rio 
Acre continua em elevação em 
vários pontos.

Em Rio Branco, o nível 
atingiu 14,35 metros, acima da 
cota de transbordamento.

Outros rios, como o Juruá, 

também apresentam elevações 
preocupantes, com o municí-
pio de Cruzeiro do Sul regis-
trando 13,36 metros, acima do 
limite de 13 metros.

A bacia do Purus, no en-
tanto, mostra sinais de redução 
em alguns locais, como Sena 
Madureira, onde o nível caiu 
de 14,05 para 13,77 metros. Já 
na bacia do Tarauacá e Envira, 
o Rio Tarauacá subiu de 6,55 
para 7,10 metros, enquanto em 
Feijó houve uma leve redução.

Níveis de transbordamento são alcançados; governo mobiliza ações
Divulgação/Agência Acre

O decreto de emergência autoriza medidas urgentes, como a instalação de abrigos
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Mais de 18 mil novas famí-
lias começam a ser beneficiárias 
do cartão Ceará Sem Fome a 
partir deste mês, com a atua-
lização anual de beneficiários 
ocorrendo em março. A lista 
com os novos contemplados 
será divulgada em abril, junto 
com o cronograma de entrega 
dos cartões. Em abril, os benefi-
ciários também receberão o pa-
gamento referente aos meses de 
março e abril. Com a atualiza-
ção, o programa passa a atender 
47.845 famílias. O Ceará Sem 
Fome é uma ação do Governo 
do Estado do Ceará para com-
bater a insegurança alimentar, 
oferecendo um cartão alimen-
tação de R$ 300 para famílias 
em vulnerabilidade social.

Os investimentos do Gover-
no da Bahia, por meio da Secre-
taria da Educação do Estado, 
em programas de permanência 
estudantil e parcerias com as 
prefeituras, têm gerado resulta-
dos positivos na frequência es-
colar. De acordo com os dados 
do Censo Demográfico 2022, 
divulgados pelo IBGE na últi-
ma quarta-feira (26), houve au-
mento na regularidade de estu-
dantes matriculados em escolas 
ou creches no estado. Em 2022, 
87,7% das crianças de 4 a 5 anos 
estavam na escola, superando a 
média nacional de 86,7%. Nos 
últimos 20 anos, o estado avan-
çou significativamente, já que, 
em 2000, apenas 55% dessas 
crianças frequentavam a escola.

O projeto “Artesanato para 
o Futuro” chega à zona rural 
de Capela, na Zona da Mata 
alagoana, com o objetivo de 
transformar vidas por meio do 
aprendizado e valorização da 
cultura local.

Destinado a adolescentes de 
baixa renda da Escola João de 
Deus, o projeto oferece oficinas 
práticas de artesanato em bar-
ro, ensinando desde a extração 
e preparo da matéria-prima até 
a criação, queima e embalagem 
das peças. As inscrições gratui-
tas estão abertas na Escola.

Os alunos produzirão obras 
que representam a cultura po-
pular alagoana, como o Bumba 
Meu Boi, o Guerreiro, a Dança 
de Pastoril e o Forró. 

18 mil famílias 
entram no 
Ceará Sem 
Fome

Estado supera 
média em 
frequência 
escolar infantil

Oficinas 
de barro 
resgatam 
tradição

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

Entre os dias 12 e 14 de mar-
ço, a Agência Desenvolve-SE e 
a Ambipar Participações e Em-
preendimentos S.A. promove-
rão visitas técnicas a diferentes 
regiões de Sergipe. O foco está 
no fortalecimento da gestão 
de resíduos, no impulso a pro-
jetos sustentáveis e promoção 
da economia circular e bioeco-
nomia, em alinhamento com o 
Plano Sergipano de Economia 
Verde (PSEV). Como parte do 
Memorando de Entendimento 
(MoU) firmado entre as insti-
tuições, a visita busca promover 
a sustentabilidade e a conserva-
ção da biodiversidade, além de 
viabilizar a comercialização de 
créditos de carbono, por meio 
da recuperação florestal.

Estado foca 
em Economia 
Verde na 
região

SERGIPE

RN amplia conexão 
marítima com Portugal 

O Rio Grande do Norte 
avança na expansão de sua ativi-
dade econômica com a criação 
de uma nova rota comercial 
marítima entre os portos de 
Natal e Setúbal, em Portugal. 
O vice-governador Walter Al-
ves participou, na manhã da 
última terça-feira (11), em solo 
português, da assinatura do 
Acordo de Cooperação Técni-
ca entre a Companhia Docas 
do RN (Codern) e a Adminis-
tração dos Portos de Setúbal 
e Sesimbra (APSS), mediado 
pelo Governo do Estado.

O acordo estabelece as ba-
ses para a criação de uma linha 
de transporte marítimo regular 
entre os dois terminais por-
tuários, facilitando o fluxo de 
mercadorias e ampliando as 
relações comerciais entre o Rio 
Grande do Norte e Portugal. 

O termo de cooperação foi 
assinado pelo vice-governador 
como testemunha, pelo presi-
dente da Codern, Paulo Hen-
rique de Macedo Carlos, e pelo 
presidente do Conselho de Ad-

ministração da APSS, Carlos 
Alberto do Maio Correia.

A parceria prevê investi-
mentos em infraestrutura, tro-
ca de informações estratégicas, 
visitas técnicas e desenvolvi-
mento de iniciativas nas áreas 
de logística, marketing, meio 
ambiente, operação portuária, 
inovação tecnológica e gestão 
portuária. 

Atualmente, a Europa é o 
principal mercado importador 
de frutas potiguares, e a nova 
rota comercial marítima é mais 
uma opção para a chegada das 
mercadorias potiguares ao con-
tinente, além da importação de 
produtos europeus para o RN, 
ampliando a capacidade logís-
tica do estado e fortalecendo a 
economia.

O acordo é um desdobra-
mento de tratativas iniciadas 
em março de 2024, durante a 
Bolsa de Turismo Lisboa. Na 
ocasião, a comitiva potiguar 
liderada pela governadora Fáti-
ma Bezerra realizou a primeira 
visita à região da Arrábida.

Estudantes do Piauí 
ganham medalhas

As escolas de Tempo In-
tegral vêm transformando os 
resultados dos estudantes da 
Secretaria da Educação em 
competições nacionais, como 
a Olimpíada do Tesouro Di-
reto de Educação Financeira. 
Com o apoio do projeto Seduc 
Olímpica, os alunos piauienses 
conquistaram 1.104 medalhas, 
sendo 194 de ouro, 337 de pra-
ta e 573 de bronze. Com a par-
ticipação de 16.834 estudantes 
da rede pública estadual, a com-
petição contou com represen-
tantes de mais de 250 escolas 

da rede estadual. As provas fo-
ram divididas em três níveis de 
dificuldade e abordaram temas 
como educação financeira bási-
ca, renda fixa e renda variável. O 
Piauí se destacou entre os esta-
dos com maior número de me-
dalhas, consolidando-se como 
referência na preparação dos 
estudantes para o domínio das 
finanças. “O Piauí é o primeiro 
estado do Brasil a universalizar 
a oferta do Tempo Integral nas 
escolas de ensino médio”, desta-
cou o secretário da Educação, 
Washington Bandeira.

Ascom/PI

O Piauí se destacou com maior número de medalhas

CORREIO NORDESTE

Empregos

Convocação

Vacinação

Auxílio

Incentivos Serviços

Aplicativos

Atendimento

Captura

Dengue

O Governo do Ceará, por 

meio da Secretaria do De-

senvolvimento Econômi-

co do Estado (SDE), está à 

frente de um projeto que 

visa melhorar a eficiência 
do uso da água no setor 

agropecuário em cinco 

bacias hidrográficas cea-

renses.

O piloto, elaborado pelo 

Banco Mundial, conta 

com a participação de 

outras instituições que, 

juntamente com a SDE, 

recebem a visita de repre-

sentantes da Universida-

de da Califórnia para dis-

cutirem sua metodologia. 

O projeto contempla vá-

rias ações para a melhoria 

da segurança hídrica do 

Ceará nas bacias: do Alto, 

Médio e Baixo Jaguaribe, 

Banabuiú e Salgado. “A 

proposta é que possamos 

melhorar a eficiência do 
uso da água no setor agro-

pecuário, principalmente 

na agricultura irrigada”, 

afirmou o secretário exe-

cutivo do Agronegócio, 

Silvio Carlos Ribeiro. Para 

elaboração, o piloto con-

tou com um trabalho con-

junto em parceria com a 

Fundação Cearense de 

Meteorologia.

O  Sistema Nacional de 

Empregos oferece 106 

vagas de emprego para 

Natal e Região Metropo-

litana, Mossoró, Currais 

Novos e Assú. Para con-

correr, o(a) candidato(a) 

deve comparecer presen-

cialmente aos postos de 

atendimento do SINE RN: 

unidade central, Rua Nos-

sa Senhora da Candelária.

Sete atletas do Fórum Ja-

racaty convocados para o 

Time Maranhão de Judô. 

Eles fazem parte do pro-

jeto social que há mais 

de duas décadas tem 

transformado as vidas de 

crianças e jovens da re-

gião do Jaracaty e bairros 

adjacentes por meio da 

promoção do esporte e 

ações sociais. 

A pediatra e neonatolo-

gista da Secretaria de Es-

tado de Saúde de Alago-

as, Sirmani Frazão, reforça 

a importância de seguir 

o calendário vacinal pro-

posto pelo Ministério da 

Saúde para a segurança 

das crianças. Os imuni-

zantes do Calendário Na-

cional de Vacinação têm 
eficácia comprovada.

O Instituto de Desenvol-

vimento do Piauí realizou 

a entrega de cestas bási-

cas arrecadadas durante 

campanha solidária pro-

movida pelo órgão. A ação 

teve como objetivo ajudar 

as famílias afetadas pelas 

fortes chuvas no estado, 

garantindo apoio emer-

gencial.

O governo do Rio Gran-

de do Norte, através da 

Secretaria do Estado das 

Mulheres, da Igualdade 

Racial e dos Direitos Hu-

manos e da Secretaria de 

Estado do Trabalho, da 

Habitação e da Assistên-

cia Social anuncia a aber-

tura das inscrições para o 

Jovem Potiguar 2025.

A Secretaria da Fazenda 

de Alagoas anuncia que 

a solicitação de isenção 

do IPVA para veículos de 

duas rodas com até 175 

cilindradas está disponí-

vel 24 horas, sete dias por 

semana, através da aten-

dente virtual Nise. Antes, 

o atendimento era restrito 

ao horário das 08h às 12h.

A coordenadora do Pacto 

pelas Crianças do Piauí e 

primeira-dama do estado, 

Isabel Fonteles, e o pre-

sidente da Empresa de 

Tecnologia, Ellen Gera, se 

reuniram com a equipe 

técnica na sede do pacto 

para discutir a atualização 

do app Primeira Infância. 

A principal pauta foi a fase 

de testes do modelo.

O governo da Bahia está 

promovendo, ao longo do 

mês, uma série de ações 
voltadas à saúde e bem-

-estar feminino com o 

Março Mulher. A iniciativa 

prevê mais de 51 mil aten-

dimentos, incluindo con-

sultas médicas, exames 

preventivos, rastreamen-

to do câncer de mama e 

colo do útero.

Mergulhadores treina-

dos pelo Instituto Chico 

Mendes da Biodiversida-

de capturaram, em Fer-

nando de Noronha, o que 

pode ser o maior peixe-

-leão já registrado, com 

49 centímetros. A espécie 

tem se espalhado pelo li-

toral brasileiro, causando 

preocupação pelo dese-

quilíbrio ambiental.

A Secretaria de Estado da 

Saúde da Paraíba (SES), 

por meio da Gerência Exe-

cutiva de Vigilância em 

Saúde (GEVS), divulgou o 

boletim epidemiológico 

nº 3 das arboviroses, deste 

ano, com dados trabalha-

dos e análises até a Sema-

na Epidemiológica 10 (dia 

08/03/2025).

Ascom SDE

O projeto contempla várias ações de segurança

Ceará debate projeto para 
uso eficiente da água

Projeto valoriza legado dos 
Mestres do Patrimônio Vivo

Alagoas é a terra dos fol-
guedos e da cultura popular. 
Quando toda essa tradição e 
conhecimento são adquiridos 
por uma pessoa e transmitidos 
entre gerações, ela se torna um 
Patrimônio Vivo do estado.

O projeto Entorno dos 
Mestres percorreu diferentes 
territórios, mapeando a traje-
tória de 17 fazedores de cultura 
reconhecidos como Mestres do 
Patrimônio Vivo de Alagoas, 
com foco especial no legado 

deixado pelos que já faleceram. 
O resultado desse trabalho está 
disponível gratuitamente em 
formato de e-book no Blog 
Aqui Acolá.

Iniciado em 2024, o pro-
jeto foi aprovado no Edital nº 
28/2023 – Projetos Culturais 
voltados ao Fomento e Preser-
vação do Patrimônio Cultural 
de Alagoas, realizado com 
recursos da Lei Paulo Gusta-
vo, do Governo Federal, por 
meio da Secretaria de Estado 

da Cultura e Economia Cria-
tiva (Secult).

Durante a pesquisa, trechos 
de entrevistas e bastidores foram 
divulgados no Instagram (@
entornodosmestres). A ideali-
zadora Iranei Barreto conta que 
a inspiração veio de um diálogo 
com uma ceramista em 2014, 
que temia a perda de seu ofício 
por falta de sucessores.

Na primeira etapa, foram 
pesquisados 17 Mestres do in-
terior do estado, como a reza-

deira Mestra Anézia, a Mestra 
de chegança Luzia Simões e o 
Mestre de guerreiro Sebastião. 
O trabalho envolveu pesquisas 
bibliográficas, visitas a comu-
nidades e entrevistas com fami-
liares e brincantes para avaliar 
a continuidade dessas práticas 
culturais. A pesquisa revelou 
que 33 mestres reconhecidos 
já faleceram desde a criação da 
Lei do Registro do Patrimônio 
Vivo de Alagoas. O projeto 
busca compreender como essas 
tradições são preservadas e que 
políticas garantem sua 

Agora, o Entorno dos Mes-
tres avança para a segunda eta-
pa, focada nos legados de 16 
mestres da capital alagoana, 
com apoio do Edital nº 12 da 
Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) de 2024. A ideia é 
transformar os achados em 
documentários, podcasts e pu-
blicações que ampliem a valo-
rização do patrimônio cultural 
imaterial.

Legado reconhecido
A secretária de Estado da 

Cultura e Economia Criativa, 
Mellina Freitas, destacou a im-
portância do trabalho de resga-
te e valorização da memória dos 
Mestres do Patrimônio Vivo.

‘Entorno dos Mestres’ destaca legado de 17 fazedores de cultura
Iranei Barreto

Mestre Brás e Quiteria, familiares do mestre Canarinho
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A Paraíba é o Estado com 
maior equilíbrio de gênero 
no emprego público estadual, 
destacando-se pelo número de 
mulheres na administração pú-
blica estadual, de acordo com o 
Ranking de Competitividade 
dos Estados do Centro de Lide-
rança Pública (CLP).

Os dados utilizados são da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(PNAD), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 
O indicador “Equilíbrio 

de Gênero no Emprego Públi-
co Estadual” avalia os estados 
conforme a distância entre 
a participação feminina nos 
cargos da administração pú-
blica (exceto nas áreas de saú-
de e educação) e o cenário de 
equilíbrio, que corresponde à 
participação das mulheres na 
força de trabalho ampliada.

A escala de avaliação varia 
de -100 (pior cenário para as 

mulheres) a 100 (pior situação 
para os homens), e a Paraíba 
conquistou a primeira posição 
com uma pontuação de -0,2. 
Esse resultado reflete o melhor 
equilíbrio de gênero entre to-
dos os estados da federação, já 
que notas próximas de zero in-
dicam paridade de gênero.

O governador João Azevê-
do celebrou essa conquista em 
suas redes sociais, destacan-
do o fato de que a Paraíba é o 
Estado com maior número de 

mulheres em cargos públicos, 
um reconhecimento feito no 
Dia Internacional da Mulher.

“Esse primeiro lugar é uma 
grande vitória e nos enche de 
orgulho. Esse feito mostra o 
nosso compromisso com a 
construção de um estado mais 
justo e igualitário. Hoje, pode-
mos afirmar com certeza que 
somos um governo feminino, 
o que tem sido essencial para 
o bom momento que vivemos”, 
declarou Azevêdo.

PB lidera empregos públicos femininos

CORREIO OPINIÃO

Por Paulo Matos*

Nos últimos dias, mais 
uma vez, o agronegócio tem 
sido alvo de críticas injustas. 
O governo tenta responsabi-
lizar os produtores pelos altos 
preços da carne e de outros 
alimentos, quando, na reali-
dade, quem mais lucra nessa 
cadeia não é quem planta e 
cria, mas sim o varejo.

E mais: no mundo todo, 
a carne brasileira é a mais ba-
rata que existe. Mesmo com 
todos os desafios, o produtor 
rural do Brasil consegue en-
tregar um produto acessível, 
competitivo e de qualidade. 
O mesmo acontece com vá-
rios outros produtos do agro, 
que, no Brasil, ainda são mais 
baratos do que em qualquer 
outro país. Isso só é possível 
porque o setor investe em 
tecnologia, eficiência e pro-
dutividade, apesar dos altos 
custos de produção.

O que muitos não sa-
bem é que o pecuarista está 
vendendo seu boi a preços 
menores do que nos últimos 
anos, muitas vezes abaixo 
do custo de produção. En-
quanto isso, o consumidor 
continua pagando caro no 
supermercado. Então, quem 
está ficando com essa dife-
rença? Certamente não é o 
produtor, que lida com juros 
abusivos nos financiamen-
tos, impostos elevados sobre 

insumos e uma carga tributá-
ria cada vez mais pesada.

O governo anuncia de-
sonerações sobre alguns 
produtos agrícolas, mas isso 
não resolve o problema real. 
Se queremos alimentos mais 
acessíveis, precisamos redu-
zir os impostos sobre quem 
produz, garantir crédito jus-
to e diminuir os custos com 
insumos, energia e transpor-
te. Não adianta apenas me-
xer no preço final enquanto 
a base da cadeia produtiva 
segue sufocada.

E o agro não é apenas co-
mida na mesa. O agro é em-
prego, é inovação, é investi-
mento. Cada trator vendido, 
cada caminhão comprado, 
cada trabalhador contrata-
do no campo impulsiona a 
economia do Brasil. O agro-
negócio fortalece não só o 
setor rural, mas a indústria, o 
comércio e os serviços.

O que precisamos não é 
de mais ataques ou discur-
sos políticos que distorcem 
a realidade. Precisamos de 
políticas que garantam um 
ambiente econômico justo 
para quem produz.

O agro não pode ser trata-
do como inimigo. Ele é a força 
que mantém esse país de pé.

*Presidente da 
Associação de Criadores 

de Nelore do Mato 
Grosso do Sul

Por Renata Queiroz*

Vivemos em um mun-
do cada vez mais dinâmico, 
onde a inovação não é apenas 
um diferencial competitivo, 
mas uma necessidade para o 
desenvolvimento econômi-
co e social. No Brasil, apesar 
dos avanços promovidos pelo 
Marco Legal da Inovação e 
pelo Marco Legal das Star-
tups, a adoção de políticas 
locais específicas ainda é um 
desafio para muitos municí-
pios. Por isso, criar uma le-
gislação municipal voltada à 
inovação é um passo essencial 
para impulsionar o cresci-
mento tecnológico e econô-
mico das cidades.

Os instrumentos já pre-
vistos na legislação federal 
oferecem um arcabouço im-
portante, mas a criação de 
uma lei municipal permite 
a implantação de iniciativas 
adaptadas às necessidades 
e particularidades locais. A 
partir dessa estrutura norma-
tiva, torna-se possível criar 
fundos municipais de ino-
vação, estabelecer conselhos 
especializados e promover 
conferências que garantam a 
participação da sociedade na 
formulação de políticas de 
fomento ao setor.

Além disso, instrumentos 
como programas de incen-
tivo acadêmico, incentivos 
tributários e modalidades 
especiais de licitação são es-
tratégias eficazes para atrair 
startups e empresas inovado-
ras. Exemplos bem-sucedidos 
podem ser observados em 
diversas cidades brasileiras 
que já implementaram suas 

próprias leis de inovação, for-
talecendo ecossistemas locais 
e gerando empregos qualifi-
cados.

Outro ponto essencial é 
a criação de programas como 
desafios públicos, prêmios de 
inovação e vitrines tecnológi-
cas, que estimulam a pesquisa 
e o desenvolvimento de so-
luções inovadoras para pro-
blemas municipais. A imple-
mentação desses mecanismos 
fomenta a colaboração entre 
o setor público, a iniciativa 
privada e as universidades, 
fortalecendo a chamada “trí-
plice hélice” da inovação.

Não podemos ignorar o 
papel do poder público na 
construção de um ambiente 
favorável à inovação. Sem 
uma legislação municipal cla-
ra e bem estruturada, muitas 
oportunidades são perdidas. 
A criação de um Marco Legal 
Municipal para inovação é 
uma estratégia fundamental 
para transformar os territó-
rios em polos de desenvol-
vimento sustentável e inteli-
gente.

*Sócia no b/luz, Pós-
Doutora e Doutora pela 
Faculdade de Direito da 

USP, Mestre e especialista 
pela UEL, além de 

possuir a certificação 
ECBC-B pela Maastricht 

University e CDPO/
BR pela IAPP. Membra 

da ABRADEP. De 2015 
a 2023, foi servidora 

pública municipal na 
prefeitura de Londrina, 

onde também ocupou 
o cargo de Diretora de 

Ciência e Tecnologia

O Agro não é vilão – 
é a espinha dorsal da 
economia brasileira

A importância 
das Leis Municipais 
de Inovação

Exportações baianas 
caem 0,96% em fevereiro

No segundo mês de 2025, 
as exportações da Bahia soma-
ram US$ 753,5 milhões, repre-
sentando uma queda de 0,96% 
em relação ao mesmo mês do 
ano anterior. As importações 
totalizaram US$ 650,8 mi-
lhões, com uma redução de 
0,81%. No bimestre, as expor-
tações acumularam US$ 1,58 
bilhão, uma queda de 10,1%, 
enquanto as importações che-
garam a US$ 1,53 bilhão, com 
um aumento de 13,3%, com-
parado ao ano anterior.

Os dados revelam que a 
principal razão para o desempe-
nho negativo das exportações 
baianas foi a queda de 7,5% 
nos preços dos produtos ex-
portados, em comparação com 
fevereiro de 2023. No entanto, 
o volume embarcado aumentou 
7%. A análise foi realizada pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bah-
ia (SEI), vinculada à Secretaria 
de Planejamento (Seplan), com 
base nas informações da Secre-
taria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

No setor agropecuário, as 
exportações baianas subiram 

37,7% em fevereiro, impul-
sionadas pelos embarques da 
safra recorde de soja e pelo au-
mento das exportações de café. 
Por outro lado, a indústria de 
transformação e a indústria ex-
trativa enfrentaram quedas de 
16% e 36,8%, respectivamente. 
Esses resultados indicam que, 
em 2025, o crescimento das 
exportações agropecuárias será 
sustentado pelo aumento da sa-
fra, que deve crescer 6,7%, em-

bora com preços mais baixos. 
No entanto, a indústria deve 
ter um crescimento mais mo-
desto, impactado pela política 
monetária restritiva e pela desa-
celeração da economia global, 
influenciada pelas incertezas 
econômicas geradas pelos im-
pulsos conflitantes do governo 
Trump e pelas ameaças de guer-
ra comercial.

As exportações brasileiras 
para a China, principal destino 

dos produtos baianos, caíram 
5,1% em fevereiro, em compa-
ração com o ano passado. No 
entanto, as exportações totais 
para a Ásia cresceram 11%. As 
vendas para os EUA recuaram 
15,5%, mas as exportações para 
a América do Norte aumenta-
ram 10%, impulsionadas pela 
demanda do Canadá por ouro, 
pneumáticos e ferro-ligas. As 
vendas para a União Europeia 
também caíram 8,7%. 

Indústria enfrenta fase modesta devido a incertezas globais
Agência Brasil

Houve queda de 29% no volume de compras externas do estado em fevereiro
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A Secretaria de Parcerias 
em Investimentos do Estado 
de São Paulo (SPI) avança na 
modernização da infraestrutu-
ra rodoviária com a concessão 
do Lote Rota Mogiana, que 
abrangerá 385 km de rodovias 
e beneficiará diretamente 19 
municípios. O projeto prevê in-
vestimento de R$ 6 bilhões em 
duplicações, faixas adicionais, 
acostamentos e passarelas, além 
da adoção do Sistema Automá-
tico Livre, um novo modelo de 
cobrança de pedágio eletrôni-
co sem barreiras. A concessão 
incluirá trechos das rodovias 
SP-135, SP-215, SP-304, SP-
333, SP-338, SP-340, SP-344, 
SP-346, SP-350, atravessando 
os municípios de Aguaí.

O Rio de Janeiro produziu, 
em janeiro, 797 mil toneladas 
de aço bruto, registrando um 
crescimento de 6,6% em rela-
ção à produção do mesmo mês 
em 2024. O estado foi respon-
sável por 28,6% da produção 
nacional de aço, no mês. A pro-
dução brasileira de aço bruto, 
em janeiro, foi de 2,7 milhões 
de toneladas, um crescimento 
de 2,4% na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do. Os dados são do Instituto 
Aço Brasil, que representa as 
empresas brasileiras produtoras 
de aço – O crescimento da pro-
dução de aço no Rio de Janeiro 
corrobora a força da nossa in-
dústria e a importância do es-
tado para a economia nacional. 

A Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG) inaugurou 
a Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher e o Pos-
to de Perícia Integrado (PPI) 
em Taiobeiras, na região Norte 
do estado. As novas estruturas 
representam avanço na pres-
tação de serviços à população 
e reforçam o compromisso da 
instituição na defesa dos direi-
tos das mulheres e na celeridade 
dos exames periciais na região. 
Conforme ressaltou a delegada 
regional em Taiobeiras, Liliam 
Fernandes de Cales, a criação 
da Deam em Taiobeiras surgiu 
da necessidade de proporcionar 
atendimento humanizado às ví-
timas de violência doméstica e 
outros crimes.

Audiências 
públicas para 
concessão do 
Lote rodoviário

Estado produz 
797 mil 
toneladas de 
aço bruto

Polícia Civil 
inaugura 
Deam e Posto 
de Perícia

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, entregou 
os primeiros 11 veículos da 
nova frota do Transcol + Aces-
sível, um serviço voltado para 
cadeirantes, que traz mais con-
forto, agilidade e autonomia 
para os usuários. A frota con-
tará com 30 veículos em opera-
ção até o final do ano. Além da 
renovação, o serviço também 
flexibiliza a escolha de acompa-
nhantes e permite o transporte 
de dependentes, atendendo 
uma demanda importante dos 
usuários. O Transcol + Acessí-
vel substitui os antigos micro-
-ônibus sem climatização por 
vans adaptadas, climatizadas e 
mais adequadas às necessidades 
dos cadeirantes.

Governo 
entrega 
veículos para 
o Transcol 

ESPIRITO SANTO

Govero de SP 
monitora nova 
cepa da Mpox

O Governo de São Pau-
lo discutiu, nesta terça-feira 
(11), o enfrentamento ao ví-
rus da Mpox com equipes de 
vigilância em saúde munici-
pais, o Hospital Emílio Ribas 
e o Ministério da Saúde (MS). 

Na reunião, de acordo com 
as informações da AgÊncia 
SP, as equipes da Secretaria de 
Saúde do Estado (SES-SP) des-
tacaram o monitoramento e a 
assistência ao primeiro caso con-
firmado da nova cepa clado IB 
da doença em território paulista.

“A vigilância e a rede de 
assistência do Estado de São 
Paulo estão preparadas para o 
atendimento e monitoramen-
to desses casos, além de refor-
çar a importância de procurar 
um serviço de atendimento 
diante dos primeiros sinais e 
sintomas da doença”, reforçou 
a coordenadora em saúde da 
Coordenadoria de Controle 

de Doenças (CCD) da SES, 
Regiane de Paula.

Ainda segundo as infor-
mações do governo paulis-
ta, desde o primeiro caso de 
Mpox em 2022, a SES moni-
tora o cenário epidemiológico 
da doença em todo o estado. 
A secretaria destaca que to-
das as unidades de saúde esta-
duais seguem protocolos téc-
nicos de vigilância, testagem 
e acompanhamento de casos 
para garantir uma resposta rá-
pida e eficaz à doença. Como 
referência no atendimento de 
casos da Mpox, o Governo 
de SP conta com o Hospital 
Emílio Ribas.

Em 2024, foram registra-
dos 1.126 casos de Mpox no 
estado de São Paulo, sem ne-
nhum óbito associado à doen-
ça. Neste ano, até esta terça-
-feira (11), 121 casos foram 
confirmados. Os dados atuali-

zados sobre a Mpox estão dis-
poníveis no portal do Núcleo 
de Informações Estratégicas 
em Saúde da Secretaria de Es-
tado da Saúde.

A transmissão de Mpox 
entre seres humanos ocorre, 
principalmente, por meio 
de contato pessoal próximo 
com lesões na pele, fluidos 
corporais, sangue ou muco-
sas de pessoas infectadas. O 
compartilhamento de objetos 
recentemente contaminados 
com fluidos ou materiais de 
lesões infectantes também 
pode transmitir a doença.

Em caso de suspeita, a re-
comendação é procurar uma 
unidade de saúde para avalia-
ção. Se o diagnóstico for con-
firmado, a orientação é adotar 
medidas preventivas para evi-
tar a transmissão da doença e 
iniciar o manejo clínico indi-
vidualizado.

Manifestações cutâneas 
em qualquer parte do corpo, 
podendo estar associadas a 
febre, fraqueza, linfonodos 
inchados, dores musculares, 
dores nas costas, dor de cabe-
ça, dor de garganta, congestão 
nasal ou tosse.

Agência SP

Reunião foi realizada nesta terça-feira em São Paulo

CORREIO SUDESTE

ES: mais acessibilidade no transporte

SP lidera startups de agronegócio

MG amplia vagas para emissão de RG

ES: oficina debate plano de Ciência

MG: ajustes na educação em pauta

Minas Gerais é o estado 

brasileiro com maior nú-

mero de municípios com 

legislação voltada à pre-

servação do patrimônio 

cultural. Em 2021, 802 ci-

dades possuíam norma-

tivas específicas sobre o 
tema. Em 2024, esse total 

chegou a 840, represen-

tando 98% do território 

mineiro com medidas ati-

vas de conservação.

Esse avanço está dire-

tamente ligado ao ICMS 

Patrimônio Cultural, po-

lítica de incentivo que 

transfere recursos estadu-

ais para gestões munici-

pais engajadas na prote-

ção de bens históricos.

O ICMS Patrimônio 

Cultural é coordenado 

pela Secretaria de Cultura 

e Turismo estadual e pelo 

Instituto Estadual do Pa-

trimônio Histórico e Artís-

tico do estado.

A iniciativa estimula 

os municípios a criarem 

legislações próprias e in-

vestirem na manutenção 

de imóveis, monumentos 

e práticas culturais, garan-

tindo não apenas o tom-

bamento de bens, mas 

também sua preservação 

e promoção.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de (PSB), entregou os pri-

meiros 11 veículos da frota 

renovada do Transcol + 

Acessível, programa vol-

tado para cadeirantes. Até 

o fim do ano, de acordo 
com a Assessoria de Co-

municação estadual, se-

rão 30 vans climatizadas e 

adaptadas, que permitem 

o transporte de até três 

pessoas com deficiência 
e seus acompanhantes. 

Os novos modelos subs-

tituem micro-ônibus an-

tigos, oferecendo mais 

conforto e acesso a locais 

de difícil circulação. A ini-

ciativa faz parte de um 

esforço para modernizar 

o transporte público e ga-

rantir inclusão.

O governo de São Paulo 

destinou R$ 13,5 milhões 

a um programa exclusi-

vo para startups do se-

tor agrícola. A iniciativa, 

segundo a Secretaria 

de Agricultura e Abas-

tecimento, oferece trei-

namentos, mentorias e 

acesso ao mercado. O es-

tado concentra 43,2% das 

empresas de tecnologia 

voltadas para o agrone-

gócio no país, com 845 

negócios. Cidades como 

São Paulo, Piracicaba, 

Ribeirão Preto e Campi-

nas lideram o número de 

empreendimentos. Essas 

empresas criam soluções 

como softwares de moni-

toramento, automação e 

inteligência artificial, além 
de logística e finanças.

O governo de Minas Ge-

rais aumentou em mil o 

número de vagas diárias 

para a emissão da Cartei-

ra de Identidade Nacional. 

Agora, são disponibiliza-

das 11 mil oportunidades 

por dia em todo o estado. 

Na capital, Belo Horizonte, 

a unidade da Praça Sete 

passou a oferecer 1.621 va-

gas, com a ampliação de 

guichês e equipes. A me-

dida busca atender a alta 

procura pelo documento, 

garantindo maior agilida-

de no serviço. Atualmen-

te, o estado conta com 53 

unidades de atendimen-

to, que também oferecem 

outros serviços públicos. 

Os agendamentos po-

dem ser feitos pelo Portal 

MG ou aplicativo MG App.

O Centro de Gestão e Es-

tudos Estratégicos, em 

parceria com a Secreta-

ria da Ciência Tecnologia, 

Inovação e Educação Pro-

fissional e outras institui-
ções capixabas, promove 

oficinas online nos dias 
13/3 e 18/3 para elaborar o 

Plano Estadual de Ciência, 

Tecnologia e Inovação. O 

evento, aberto ao público 

geral, apresentará resulta-

dos de diagnósticos feitos 

em oficinas anteriores e 
discutirá eixos prioritários 

para o desenvolvimento 

sustentável do estado. As 

inscrições podem ser fei-

tas por formulário online: 

https://forms.office.com/r/
ZKNeE00wBX

Secretários municipais de 

educação da região de 

Pará de Minas participa-

ram de uma reunião com 

representantes do gover-

no estadual para alinhar 

ações e metas pedagógi-

cas. O encontro destacou 

projetos como o Mapa 

Estratégico 2025 e o Cur-

rículo Referência, além de 

orientações para avalia-

ções internas e externas. 

O Projeto Mãos Dadas, 

que já recebeu R$ 1,2 bi-

lhão em investimentos, foi 

apresentado como exem-

plo de colaboração entre 

estado e municípios. A 

iniciativa visa melhorar in-

fraestrutura escolar e am-

pliar o acesso à educação.

Divulgação/Agência-Minas

MG tem 98% dos municípios com legislação específica

Minas lidera preservação
do patrimônio no país

Câmara do Rio 
debate atividade de 
locação e tributária

Por Marcello Sigwalt

As repercussões das mu-
danças propostas pela Re-
forma Tributária - ainda em 
tramitação no Congresso Na-
cional - e a regulamentação 
do funcionamento de plata-
formas de locação por tem-
porada marcam a atividade da 
Câmara do Rio nessa semana. 

Abrindo os trabalhos, na 
segunda-feira (10), foi insta-
lada a comissão especial que 
visa analisar, estudar e acom-
panhar os impactos da Refor-
ma Tributária na ‘saúde finan-
ceira’ do Município do Rio.

Já essa terça-feira (11), a 
partir de 13h, marcou a ins-
talação da comissão especial 
para discutir ‘programas e po-
líticas públicas’ relacionadas 
ao aluguel de apartamento 
por temporada, por meio de 
plataformas acontecerá a re-
união de instalação da comis-
são especial que vai discutir 
“programas e políticas públi-
cas” referentes ao aluguel de 
apartamento por temporada, 
através de plataformas, como 
o Airbnb e Booking.com. 

Nessa segunda comissão, 
que deverá contrapor as posi-
ções do vereador Salvino Oli-

veira (PSD), que defende o 
pagamento de tributo sobre o 
serviço de aluguel por tempora-
da, e do vereador Pedro Duarte 
(Novo), contrário à medida. 

Ao portal Tempo Real, 
Duarte argumenta que esse 
modelo de negócio é funda-
mental para evitar a dispara-
da de preços das locações por 
temporada. “Não é o momen-

to de o poder público impor 
burocracias e tributos que 
causarão uma série de obstá-
culos a pessoas que estão alu-
gando seus apartamentos por 
períodos curtos, através dessas 
plataformas digitais”, susten-
tou o representante do Novo. 
De consenso mesmo, os par-
lamentares entendem que há 
necessidade de a atividade ser 

regulamentada. 
No Congresso Nacional, 

cresce a tensão pelo curto 
prazo e para que as empresas 
se adaptem à nova estrutura 
tributária, que entra em vigor 
já em 2026. Na prática, o mer-
cado só dispõe deste ano para 
montar um planejamento (de 
emergência), seguido da ado-
ção de mudanças estruturais.

Impactos 
tributários e 
aluguéis de 
temporada 
estiveram na 
pauta

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Vereadores começam o ano debatendo repercussões da reforma nas finanças municipais
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A 5ª Conferência Estadual 
do Meio Ambiente (Cema) 
começou na manhã desta ter-
ça-feira (11/3), reunindo re-
presentantes de municípios do 
Rio Grande do Sul. O objetivo 
é debater soluções e estratégias 
frente aos impactos ambien-
tais diante do tema Emergên-
cia Climática – O Desafio da 
Transformação Ecológica.

O evento, promovido pelo 
governo estadual, por meio da 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), acon-
tece na Associação Médica do 
Rio Grande do Sul (Amrigs), 
em Porto Alegre. 

O encontro é etapa prepara-
tória à 5ª Conferência Nacional 
do Meio Ambiente

Os preparativos para o 7º 
Fórum Paranaense de Turismo 
Religioso, que acontece de 8 a 
10 de abril, estão a todo vapor 
e as inscrições seguem aber-
tas. A Mesquita Omar Ibn Al 
Khattab, em Foz do Iguaçu 
(Oeste), será a sede do encon-
tro, que contará com muitas 
atrações. Um dos destaques 
da edição fica por conta de um 
show da banda de rock cristão 
Rosa de Saron, responsável 
pelo encerramento do fórum. 
O evento é gratuito, mas é ne-
cessário fazer uma inscrição 
prévia para participar.

O evento é organizado pelo 
Comitê Interinstitucional do 
Turismo Religioso Paranaense, 
vinculado à Setu-PR).

A partir de uma carta fiança 
aprovada pelo Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE), a Cooperativa 
Tritícola Sepeense (Cotrisel) 
terá acesso a uma linha de R$ 
20 milhões em crédito emer-
gencial. O recurso irá auxiliar a 
cooperativa, com sede no mu-
nicípio de São Sepé, a enfrentar 
os impactos dos eventos meteo-
rológicos extremos na produ-
ção de grãos na região central 
do Estado. O termo da fiança 
bancária foi celebrado nesta 
terça-feira (11/3), na Casa do 
BRDE na Expodireto 2025.

O vice-governador Gabriel 
Souza ressaltou a importância 
do apoio aos produtores ru-
rais do RS.

Conferência 
Estadual 
do Meio 
Ambiente

Município 
recebe fórum 
de turismo 
religioso

R$ 20 milhões 
em crédito 
emergencial 
do BRDE

RS PR RS

A Secretaria estadual da 
Educação (Seed-PR) promove 
entre os dias 11 e 13 de março 
o 1.° Seminário Formadores-
-Estágio Probatório de 2025, 
voltado para os profissionais 
da educação responsáveis pelo 
acompanhamento e orientação 
dos professores ingressantes na 
rede estadual de ensino. O se-
minário tem como finalidade 
fornecer subsídios teóricos e 
práticos aos professores forma-
dores, visando a condução dos 
encontros formativos e a ava-
liação das práticas pedagógicas 
dos profissionais em estágio 
probatório. Participam do en-
contro 374 professores forma-
dores e 64 tutores dos Núcleos 
Regionais de Educação. 

Orientação 
a docentes 
em estágio 
probatório

PR

CORREIO SUL

CGE promove ética nas escolas

Incentivo a aviação regional

Reunião por soluções

Conferências de Assistência Social

Consumo de moluscos bivalves

A alta temporada da Es-
tação Verão 2024/2025 
terminou nesse domin-
go, 9, totalizando 84 dias 
de operação, a mais longa 
dos últimos três anos. De 
16 de dezembro de 2024 
a 9 de março de 2025, 
o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catari-
na (CBMSC) salvou 3.608 
pessoas, houve ainda  
uma redução proporcio-
nal no número de mortes 
em relação a temporadas 
anteriores, com 38 mor-
tes confirmadas por afo-
gamento durante os 84 
dias, sendo que na tem-

porada passada foram 39, 
em 65 dias.

Os números eviden-
ciam a eficácia das ações 
preventivas e de seguran-
ça implementadas pelo 
CBMSC, durante a alta 
temporada que registrou 
aumento do fluxo de tu-
ristas no estado.

Em relação às preven-
ções, mais de 13 milhões 
de ações foram realizadas 
pelos guarda-vidas. Entre 
as principais atividades, 
estão os avisos verbais, 
apitos, colocação de ban-
deiras nas praias e orien-
tações aos banhistas.

O Prêmio Honestidade 
nas Escolas, concurso de 
desenhos promovido pelo 
Governo do Estado nas 
turmas do 1º ao 5º ano da 
rede estadual de ensino, 
melhora o comportamen-
to dos alunos. É o que di-
zem 71% dos 320 profes-
sores que responderam 
pesquisa feita pela Con-

troladoria-Geral do Esta-
do (CGE). 

O órgão coordena a 
premiação anual em par-
ceria com a Secretaria da 
Educação. O objetivo é 
promover a ética, o res-
peito entre as pessoas, o 
cuidado com o patrimô-
nio público e a preserva-
ção ambiental. 

A possibilidade de criar 
rotas aéreas conectan-
do cidades catarinenses 
foi a pauta de uma reu-
nião com representantes 
da Secretaria de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias 
(SPAF), Facisc e Fiesc, rea-
lizada nesta terça-feira, 11, 
em Florianópolis. A inicia-
tiva vem sendo defendida 
pelo governador Jorginho 

Mello, que já manifestou 
que o Estado poderá sub-
sidiar uma empresa priva-
da que possa operar voos 
regionais.

“Estamos seguindo a 
determinação do gover-
nador que é buscar alter-
nativas que sejam viáveis 
para esta proposta. O Es-
tado entende que precisa 
incentivar esta atividade. 

A gestão do Porto de São 
Francisco do Sul e empre-
sários do setor de impor-
tação de insumos agrí-
colas estão discutindo 
alternativas para otimizar 
a atracação de navios e 
diminuir o tempo de es-
pera. Uma reunião reali-
zada nesta terça-feira, 11, 
em Florianópolis, entre 
o secretário de Portos, 

Aeroportos e Ferrovias, 
Beto Martins, o secretá-
rio da Agricultura, Carlos 
Chiodini, o presidente da 
SCPar Porto de São Fran-
cisco do Sul, Cleverton 
Vieira, a deputada fede-
ral Carol de Toni e repre-
sentantes da Associação 
Catarinense de Importa-
dores de Adubos (ACIA), 
discutiu o tema.

As representantes do 
Conselho Estadual de As-
sistência Social de Santa 
Catarina, Juliana Rocha 
Pires e Patrícia Gaspa-
retto, participaram nesta 
terça-feira, 11, da reunião 
do Conselho Nacional 
de Assistência Social, em 
Brasília, para discutir a re-
alização das conferências 
estaduais de Assistência 

Social. Na pauta de dis-
cussão estavam os eixos 
da 14ª Conferência Nacio-
nal de Assistência Social 
que vão nortear os even-
tos nos estados. “A parti-
cipação de Santa Catarina 
é fundamental para que 
possamos planejar e rea-
lizar a nossa conferência 
estadual, que chega a 15ª 
edição”, disse.

A Companhia Integra-
da de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catari-
na (Cidasc) informa que 
estão liberados a retirada, 
o consumo e a comercia-
lização de moluscos bi-
valves (ostras, mexilhões, 
vieiras e berbigões) em 
todo o estado. 

A decisão foi tomada 

nesta terça-feira, 11, após 
análises laboratoriais e 
avaliação do corpo técni-
co da Cidasc. Conforme 
observados nos mapas 
emitidos, não existem 
mais áreas de cultivo de 
moluscos bivalves sus-
pensas devido à detecção 
de níveis elevados da fico-
toxina ácido okadaico.

Roberto Zacarias / SECOM SC

Estação Verão tem temporada mais longa

Corpo de Bombeiros Militar 
registra 3,6 mil vidas salvas 

Novos Serviços Especializados 
em Saúde da Pessoa Idosa

Foi assinada nesta terça-fei-
ra (11/03) a portaria que prevê 
a abertura de processo de sele-
ção para 20 novos Serviços Es-
pecializados de Saúde da Pessoa 
Idosa: Saúde 60+ RS. O cre-
denciamento das instituições 
interessadas junto à Secretaria 
da Saúde (SES) poderá ser rea-
lizado até o dia 9 de abril. Serão 
disponibilizados ambulatórios 
com atendimento multiprofis-
sional pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) nas 18 coordena-
dorias regionais.

A previsão é de investimen-
to anual no valor de R$ 31,2 
milhões do governo do Estado. 
Cada serviço habilitado recebe-
rá incentivo de custeio mensal, 
pré-fixado, conforme a compo-
sição da equipe, variando de R$ 
120 mil a R$ 130 mil.

Os serviços serão destina-
dos ao atendimento a pessoas 
idosas consideradas como frá-
geis, conforme avaliação mul-
tidimensional tendo como 
referência o Índice de Vulne-
rabilidade Clínico Funcional 
(IVCF-20) ou com diagnóstico 
de demência.

O ato de assinatura ocorreu 
de forma on-line e foi transmi-
tido direto do gabinete da Se-
cretária da Saúde, Arita Berg-

mann. O governador Eduardo 
Leite participou do evento por 
meio de um vídeo onde discor-
reu sobre a importância do pro-
grama. “É essencial ampliarmos 
a rede de atenção aos nossos 
idosos. O Saúde 60+ reforça 
esse compromisso, com a meta 
de oferecer por ano mais de 76 
mil consultas médicas e 288 mil 
atendimentos com outros pro-
fissionais especializados na rede 
de suporte”, afirmou o governa-
dor. “Em breve, o novo serviço 
Saúde 60+, estará disponível na 

sua região. Investir na saúde da 
pessoa idosa, que tanto já fez 
por nós, é investir em qualidade 
de vida para todas as famílias 
gaúchas. Vamos juntos dar mais 
esse passo para um Rio Grande 
mais forte”, finalizou.

A secretária Arita Berg-
mann disse que o programa “é 
mais uma ação concreta que 
reforça o compromisso do go-
verno do Estado com a popu-
lação idosa, a exemplo da Rede 
Bem Cuidar, que teve em seus 
primeiros quatro ciclos ações 

voltadas a essa população”. A 
secretária comemorou que Saú-
de 60+ é uma política pública 
transformada num programa 
específico que vem, de fato, 
atender uma população que 
está num vazio assistencial.

A coordenadora da Divisão 
dos Ciclos de Vida, da Secre-
taria da Saúde (SES), Gisleine 
Silva, considerou que “esse é 
um momento histórico, muito 
especial porque teremos um 
serviço que vai atender a popu-
lação idosa”. 

Programa vai disponibilizar atendimento multiprofissional
Alina Souza/Ascom SES

A secretária da Saúde disse que a iniciativa atende população em vazio assistencial

Curitiba será palco de im-
portantes discussões sobre a 
crise climática. Começa nesta 
quarta-feira (12), às 9 horas, 
no Centro de Exposições Po-
sitivo, no Parque Barigui, a 5ª 
Conferência Estadual do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (CEMA/PR). O evento, 
organizado pela Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), é uma 
das etapas da Conferência 
Nacional do Meio Ambiente 
(CNMA).

Com o tema “Paraná agin-
do pelo clima”, o simpósio vai 
reunir representantes da so-
ciedade civil, poder público e 
setor privado para consolidar e 
priorizar propostas desenvolvi-
das durante as fases municipais 
da CNMA, realizadas em todo 
o Paraná, sob a perspectiva da 
“Emergência climática: o desa-
fio da transformação ecológica”. 
O término está previsto para 
quinta-feira (13).

“A conferência é um proces-
so democrático e participativo, 
um momento para propor, de-

bater e discutir políticas públi-
cas que podem ajudar a mitigar 
os impactos da emergência cli-
mática no País”, explica Nara 
Lucia da Silva, representante 
titular da Sedest na COE e 
coordenadora estadual de Pa-
trimônio Natural e Educação 
Ambiental.

A CEMA/PR é a fase esta-
dual de uma série de encontros 
– 48 conferências municipais, 
11 intermunicipais e sete li-
vres, que envolveram 95 mu-

nicípios paranaenses. Durante 
esses eventos, os participantes 
elaboraram propostas dentro 
dos cincos eixos temáticos da 
CNMA: Mitigação: redução 
da emissão de gases de efeito 
estufa e incentivo a tecnolo-
gias sustentáveis; Adaptação e 
preparação para desastres: me-
didas para fortalecer a resiliên-
cia climática; Transformação 
ecológica: modelos sustentá-
veis de produção e regeneração 
ambiental; Justiça climática: 

garantia de equidade na distri-
buição dos benefícios de políti-
cas climáticas; e Governança e 
educação ambiental: ampliação 
da participação social e cons-
cientização sobre mudanças 
climáticas.

Agora, na conferência es-
tadual, os delegados eleitos na 
etapa municipal, juntamente 
com a comissão organizado-
ra, vão discutir e selecionar 20 
propostas em conjunto, sendo 
quatro de cada eixo temático. 
As proposições serão enca-
minhadas para a Conferência 
Nacional do Meio Ambiente 
(CNMA), fase final das reu-
niões, que em 2025 terá sua 
5ª edição entre 6 e 9 de maio, 
em Brasília (DF). Além disso, 
durante a etapa estadual serão 
selecionados até 60 delegados 
paranaenses que representarão 
o Paraná na etapa nacional.

A população também pode 
participar do evento acompa-
nhando as deliberações, mas 
sem poder votar na seleção das 
propostas e na escolha dos de-
legados.

Crise climática e pautas ecológicas
Denis Ferreira Netto/SEDEST-PR
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